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* Mevista politica estrangeira. 
“  (cortesp. política do «Commercio do Portos.) 
“ uaDniD 3 pe apniL DE 1861. 


- Não vieram hoje períodicos do França 
senão o «Monitor». A «Independencia belga» 
e o «Norte» não adiantam cousa algums, 
nem podem adisntor, por serem de poizes 
mais distantes. Estes dous periodicoseis ve- 
zes mesericam e revelam o que os france- 
zes são obrigados a oceultar. Hoje nem isso. 
É A oceasido é, pois, esta pars conver- 
sar com os leitoros deerca das cousas que 
elles já sabem e para dizer-lhes tambem o 
“quo à tal respeito se discorre cá pelas ter- 
ras estrangeiras. Em 
: ta quadra pertence inteiramente aos 
“Palrou-se no senado francez e no 
tivo, palra-se nas camaras de 
Madrid e de Berlin, é ha-de pal- 
em breve nas de Vienns, se os so- 
“hungaros e centros payos do imperio 
não mandarem O contrário. 
“A cada um dos palradores dPessas as- 
sembleas quasi se podis dizer com o nosso 
poeta: 


“ Fomosa geração de palradores 

“Consta que foi, amigo, a origem lua, 
E que nem sete ches ladrando à lua 

= Tiveram que fazer com teos maiores. 


y 


[) 
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que a igreja não póde admittir o progresso, 
O liberalismo ea civilisação moderna, à que 
não ha concilisção possivel entre o governo 
vomano “e ouros governos que conferem em- 


pregos a dE) juv não são catholicas. 
— Gran pre nstorno das minhas 
s, se esta doutrina proviesse de um con- 
cilio geral e se devesse seceigor-se como ins- 
RPE Espirito Santo. Não haveria que 
esitar entre a fé em que todos desejamos 
viver e morrer e o progresso, o liberalismo 
“ua ecivilisação muderna, que nós tembem 
“emamos, mas que não preferimos á religião, 
antes acreditamos que esses tres principios 
ndemnados por Pio IX são os meis vigo- 
1 suxilisres das crenças religiosos. 
= Felizmento, a opinião do chefe da 


entimentos do soberano de Roma e não 
dao Papa. Em tado o caso, quer entendamos 
ue teu o Pontifice, quer julguemos que 
scorreu O rei, écerto que esse mesmo Pon- 
“1ifico e rei já adoptou, promoveu e procla- 
mou o progresso, o liberalismo e a civilisa- 
ão moderna em 1848. , 
Tolvez se enganou então. E" possivel 
quê so enganasse agora. Isso é negocio que 
não vale s pena examinar. Desde que ácerca 
“do mesmo assumpto Sos Santidade teve duas 
- “opiniões diferentes, cada um de nós póde 
tera sem offender a fé, nem a disci- 
“plina da igreja de Jesus Christo, porque 
“tambem Pio IX não faltou a uma, nem á 
“outra, quando em 1848 se fez constitucional, 


igreja 
n consistorio dos cardeses não é intaica 
ego se pode considarar como expressão |á 


“nem , que volveu a adopter a politica 
“rescci it ada bem! Lá me custava a 
renunci eivilisação | 


O melhor de tudo é que o conde de 
Cavour, nos seus ultimos quartos de hora 
“de franqueza na camara dos deputados de 
Turin, approva o procedimento do Papa e 
acha que é perfeitamente logico. 

« Então como querem — diz o conde de 
Cavour — que o Papa qualidade do so- 
“berano temporal, admitta a liberdade do culto ? 
Soria exigir de Deus que deixasse adorar o 
diabo n'um cantinho do céu! Como se lem- 
bram de pretender que o Pontifice seja to- 
leranto para com as outras religiões ou para 
com as ideiss contrárias ao calholicismo? A 
sua tolerancia seria uma homenagem ao que 
elle tem por erro. 

- «Como ha-de Pio IX decretar que o ca- 
“samento feito perante a aulhoridade admi- 
nistraliva produza efleitos civis, sem depen- 

ncia da consagração religiosa, se taes uniões 
“são consideradas como illegitimas pela igreja ? 
póde servir a dous senhores Deo ei 


+» 

Pd poção confossar que esto revolucio- 
mario chamado conde de Cavour falla como 
“um livro! Parece que se converteu com as 
as pastorses dos bispos de Orleães e de 
Poitiers e que absndonou a amisade de 
“Poncio Pilatos. Esta conversão-não ha-de fa- 
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de concessões liberses! Eu cá estou persua- 
dido que os conselheiros do Papa são uma es- 
pecio de Liborios Romanos, apostados a dar 
csbo do puder temporal, como o ministro de 
Francisco II ojudou a deitar a terra a corôa 
do seu augusto amo. Se ha agentes occul- 
tos de Cavour, o cardes! Antonelli é dos prin- 
cipaes. 
Ora francamente supponham que o conde 
de Cavour conspirava desde longo tempo con- 
tra o poder temporal do Papa, como obsta- 
culo á unidade da Itolia, no que segu 
opiniões de tudos os entendidos na ma 
desde Machiavel, que quiz fazer dos Medicis 
regeneradores da Italia até Napoleão I que 
a desejava reunir em uma só nação. 
Entre os conspiradores não havia de fal- 
tar quem lhe observasse que era inutil ten- 
tar a destruição 8o poder temporal, porque c 
Papa, mais a coberto das revoluções pelo seu 
caracter sagrado, era capaz de dar aos Estados 
da igreja instituições mais livres do que as 
de qualquer Estado liberal da Europa, e que 
os povos se não separarism do governo pater- 
nal da igreja antes outros desejariom gozar 
dos mesmos beneficios. É 
Não sei que o eonde de Cavour tivesse 
que responder a esta objecção senão que elle 
arranjaria tudo de modo que os conselheiros 
do P impedissem a outhorga de insti- 
tuições livres e mostrassem claramente a in- 
compatibilidade do poder tempori . 
Se assim aconteceu ou não, ignoro eu, 
porque me não deixam melter o nariz n'es- 
tes segredos de gabinete; mas, se não foi as- 
sim, porece-o bem e os resultados são os 
mesmos. - 
O que, realmente, é engraçado é ouvir 
ao conde de Cavour e aos deputados ita 
nos conquistarem Roma em uma especie de 
trinta o um de bôes, queé,na verdade, cu- 
rioso, Precisamos de Roma e vamos tom 
conta della, depois de pedida s competente 
venia ao imperador dos (rancezes | Kara sem- 
esta! > 
que o conde de Cavour se re- 


póde-se imagi 
que foi necessario que a consummada 
prudencia julgusse a occa: opportuna e o 
negocio em sityação de lhe não infligir o 
desairo de um desenlace opposto » este. 

Teremos, pois, os italianos em Roma, em 
vez dos francezes ou dos austriacos. Sem 
ollensa dos que me escrevem cartas anony- 
mas, os italianos na Itslia não me parecem 
mal collocados, e, regressando os francezes 
França e os ausíriscos á Austria, cuido que: 
todos ficam no seu lugar. 

Mas o Papa? O rei de Roma? Estas 
duas perguntas são naturaes. Eu proprio as 
faço a toda a gente. E sabem o que me 
dizem? Respondem-me com o discurso de 
Cavour, e, se não me dou por contente com 
O primeiro, arrumam-me o segundo. O Pepa, 
dizem elles, fica o que é, quer dizer, cliefo 
da igreja colholica e livre em todos os ne- 
gocios ecclesiasticos, sem dependencia de con- 
cordatas, nem de nenhuma outra convenção. 
O rei, esse perde os Estados, que não podia 
governar, segundo asioutrinas profanas, sem 
faltar sos seus deveres de Pontífice. E não 
sabem d'isto. 

Esta doutrina não deve ser má de todo, 
porque as potencias catholicas não protes- 
tem contra ella. Eu, quando penso nos ne- 
gocios de Roma, digo com os meus botões 
que, se elles fussem ve natureza tal que ata- 
cassem o dogms bu mesmo a disciplina da 
igreja, todos os catholicos do mundo reuni- 
riam os seus esforços para salvar a barca de 
S. Pedro das tormentas da iniquidade. 

Vendo os calholicos lão socegados e 
quasi cumplices, senão agentes principaes da 
destruição do. poder temporal, posso concluir 
uma de duas cousas: ou que a religião ca- 
tholica perde terreno todos os dias ou que 
este negocio é puramente profano e sugeito 
ás regras que regulam as questões temporaes 
em todos os Estados. 

N'esta alternativa, consulto as estalisti- 
cas, e, como ellas mamfestam desenvolvimen- 
to progressivo do catholicismo desde os pri- 
meiros annos d'este seculo até hoje, chego a 
convencer-me que a igreja de Deus é su- 
perior ás leimas do cardeal Antonelli e que 
de todas estas tempestades ba-de sahir trium 
phante, sem que para isso seja indispensa- 
vel que o povo romano continue a ser mal 
governado até ao fim do mundo 

Se me engano nos meus raciocinios, en- 
tão é certo que 05 soberanos 6 povos catho- 
licos faltam aos seus deveres e abandonam 
o chefe da igreja com uma tão cobarde « 
criminosa indiflerenço, que Deus lhes ha-de 


queza 


zer menos barulho na Europa do que nos so- 
o primitivos da igreja causou a de S. 
“Paulo. 


intes, pelo contrário, d'estes principios tão 
conformes com as doutrinas do governo ro- 
mano deduziu elle com arte, que só póde ser 
diabolica, por mais rasoavel e logiso que 
as reciocionio, que o poder temporal 
“do Pontificie é incompativel com os deveres 
de chefe da igreja. 

E Estabelecendo que os negocios profanos, 
que nada teem com es cousas espirituses, se 


regulam pelos principios profsnos e não pelos 


-religiosos, que os povos devem ser bem go- 
-vernados mos questões de interesse tempo- 


ral, e que nem o Estado lhes deve impôr teli-|dreiros | 
gião, nem a religião devo irfgerir-se nojtuito na 
governo secular, concluiu o conde de Cavour|de Veneza, nos galós 


O peior é que o homem não se conver- 


pedir contas estreitas d'essa fraqueza, e quem 
sabe se tambem n'este mundo a virão sinda 
pagar cara. 

O conde de Cavour estava em maré de 
franquezas. Pois não foi dizer aos deputados 
que o direito publico estava hoje mudado e 
que a legitimidada dos reis se baseava na 
affeição e consentimento dos povos ? ! A dou- 
trina não é nova. Houve muito quem a apre- 
goasse na Europa, ha 70 ou 80 annos a es 
ta parte, mas os condes, os primeiros minis- 
tros, os presidentes de conselho e os sobe- 
canos nunca foram d'essa opinião. 

Aos que propagavam Lses ideias, cha- 
mavam-lhes revolucionarios, democratas de- 
magogos migos do ibrono e do altar, pe 
dava-se-lhes alojamento gra- 
pieiberg, nos Piombi 
de Napoles, no Mont 


«que O Pops não póde ser rei, sem faltar ás Saint Michel e em Cayenna, na Torre de S. 


vubrigações de soberano ou és de Puntifice. 


Julião, na Relação do Porto e em Almeida, 


“Ora ahi está para que ello approvava a/o em Hespanha passava-se-lhes um passs- 
infolerancia da côrtr de Roma e a obstina-|porle de corda ou de chumbo para a eter-|beranos, seus bons irmãos e primos, e no 
“ção com que Pio IX tem resistido a todas|nidade. 


as propostas de reforma e a todos os planos 


-|e as primeiras classes da sociedade pozeram 


ordeiros, que os democratas se lransforma- 
ram em titulares, que os demagogos pediram 
fóro de fidalgo, que os inimigos do throno 
e do altar se declararam defensores perpe- 
tuos de ambos e que os pedreiros livres fi- 
zeram alliança offensiva e defensiva com os 
frades, os soberanos, os cendes, os ministros 


o bonnet rouge e ninguem pára com elles. 
Felizes os que morreram, sem assistir a esta 
terrivel profanação, a esta abdicação espon- 
tones do principio do direito divino | 

Ainda se fosse só o snr. Camillo Benso, 
conde de Cavour, era o menos, mas Viclor 
Manoel, o herdeiro da casa de Saboya, um 
dos soberanos mais antigos da Europa! E" 
um escandalo que ha-de fazer morrer de apo- 
plexia fulminante duas ou tres duquezas ve- 
lhas e algum popular que chegou tão tarde 
á meza da communhão feudal! 

Deus me livre de me metter nesta ques- 
tão. À mim tanto se me dá de obedecer ao 
rei do direito divino como ao do direito po- 
pular, Ambos me pedem impostos, se eu ti- 
ver de que os pagar, ambos me levam os 
filhos para soldados, se Deus m'os tiver con- 
cedido, ambos invadem a minha propriedade 
com o pretexto da utilidade publica, ambos 
mandam espreitar pela policia o que eu fa- 
ço, se isso lhes fôr necessario, e ambos me 
enforcam com a mesma caridade, se eu o 
merecer ou se os lribunaes me condemna- 
rem, mesmo com injustiça. 

Nestes negocios recordo-me sempre de 
um lavrador do Minho que, ouvindo dous 
filhos seus disputarem acaloradamente, um a 
favor do snr. D. Miguel e ontro a favor do 
snr. D. Pedro, lhes clamou para socegal-os; 
— « Homens, acomodai-vos. Rei que yos 
mando enforcar e Papa que vos excommungue, 
nunca vos ha-de faltar. » Eu estou n'esla. 
Mos,a r de sur estranho a tão impor- 
tantes questões, gústo de examinar estas con- 
tradieções do espirito humano e de vêr como 
as opiniões dos philosophos se dissemina- 
ram na classe média e como d'ella desceram 
ao povo e subiram até aos lhronos. 

E olhem que não é conto da carochinha. 
Subiram e lá estão assentadas, como se lhes 
competisse o lugar por direito hereditario. 
Olhem pêra a Austria. Vão dizer 30 impe- 
rador que se faça absoluto | Pois não fizeste 1 
Está um constitucional de mão cheis ! Cans- 
liluição pora a direita, constiluição para a 
esquerda, constituição pata tódos os lados! 
E' mesmo um louvar a Deus! 

Os hungaros acham punco? Pois elle 
dá-lhes mais. E" verdade que, segundo uma 
parte telegraphica chegada hoje, diz-se que 
não faz novas concessões. Ella tambem, só se 
abdicasse! Que mais queriam que elle con- 
cedesse ? Eu, apesar do lelegrapho, que res- 
peito muito, estou convencido que o impe- 
rador da Austria ainda ha-de conceder mais 
alguma cousa. Mau foi assentar-se na cadeira. 
Aonde elle ha-do parar qualquer simplorio 
adivinha. 

Parece que a liberdade com quem se 
dá melhor é com os imperadores. O nome 
tem maior numero de letras. Dá mais som- 
bra. No fim de contas, é verdade. A de Por- 
tugal vaio de um imperador. A do Brazil do 
mesmo. A da Austria tambem. A da Polonia 
saho das mãos do imperador da Russia e a 
de França apparece de vestido novo pela mão 
de Napoleão III, que tambem den ronpa nova 
á da Malia. Até 0s ibericos queriam em 1854 
que o Senhor D. Pedro Y [usse imperador 
da peninsula! 

De todos esses imperadores o que me dá 
mais no gôto é o moscovita. Está mais ma- 
cio do que pella de martha rebelina | Os po- 
lacos peticionam. Elle responde! Os po- 
lacos querem celebrar mesmo em S. Peters- 
burgo exequias às viclimas dos tiros russos, 
Elle consente! Os polacos querem reformas 
Elle concede-as! Os polacos não gostam de 
um ministro que eleva a denuncia á qual- 
dade de virlude civica. Elle demilte o mi- 
nistro! Os polacos fszem procissões e meetings. 
Elle manda que os não perturbem ! Os po- 
lacos querem liberdade de imprensa. E elle 
manda preparar uma lei para acabar com a 
censura | 

Quem viu este moscovita € quem o vir 
agora, não o conhece. D'antes, onde havia 
um rei absoluto em perigo esperava-se lo- 
go uma esquadra russa, mesmo por terra, 
Hoje estou vendo que onde a patuleia se reu- 
nir, conta com a Russia como em outros 
tempos contava com a esquadra ingleza. 

Os reis vão pelo mesmo caminho. O da 
Prussia está conciliando a camara dos se- 
nhores com a dos deputados, como quem 
faz as pazes entre duas pessoss de familia 
A camara dos deputados ha-de consentir no. 
augmento do exercito e a dos senhores ha- 
de votar a igualdade do imposto. O rei da 
Baviera liberta e manumitle os judeus, ape- 
sar de terem crucificado a Christo. O de 
Wurtemberg abre as torneiras da imprensa 
como valvulas de segurança. O da Dinamar- 
ca é mais liberal que os subditos, O da 
Suecia destróe a legislação intolerante de ou 
tros éras e corresponde-se com o Papa, 
Os soberanos da Belgica, de Inglaterra e de 
Portugal, como sempre foram liberses, não 
teem que pôr carapuça nova e assistem de 
palanque a estas innovações. Até podem sor- 
rir, se quizerem , que não lhes fica mal, 

Os que não ouviram a voz que sõa nos 
ares, mudaram do posigão para a ouvirem 
melhor , e, quando se encontrarem no exilio 
o rei de Napoles com o duque de Parma, e 
o gram-duque da Toscana com o seu visinho 


Ed 


uetes, 68750 por semestre — Nuxgno AvuLso 40 réis—! 
& CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ASNUNCIOS DE SABIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 réis—Us annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS ars oe 
o sexevicio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuilamente— Escripto mandsdo & recacção, seja ou não publicado 


Estes principes ainda tinham esperança! 


na guerra da primavera. Estava-lhes promel- 
tida. Já se moviam os exercitos. Apetrecha- 
vam-se as nações. Raisvam-se peças de arti- 
lheria espingardas, pistolas e até os canudos de 
lata dos sargentos. Faltava dar-se o primei- 
ro tiro. Desde o Mediterraneo até ao Balti- 
co e desde o mar Negro até, ao Atlantico 
estavam todos os ouvidos á escuta. 
Ouviu-se ruido do Indo de Turin. Láco- 
meçou. Nada | Eram figuetes á proclamação. 
do reino da Italia! Viu-se um clarão do la- 
do da Polonia. Agora é certo. Qual historial 
Era a illominação de Varsovia pelas refor- 
mas de Alexandre II. A final, ouviu-se uma 
voz do lado de Inglaterra. D'esta vez não ha 
duvida. E" a guerra. Lord Palmerston gosta 
muito de batalhas. 
Pois enganaram-se. Lord Palmerston fez 
de contra-regra, quando veio annunciar que 
por impedimento inesperado da prima-do- 
na absoluta se mudou o especlsculo. Lord 
Palmerston declarou aos seus caros eleitores 
que a guerra não veio em março e que 
lhe parece que em abril tambem não se 
manilestará, de modo que talvez se chegue 
ao estio, sem queimar polvora, À Europa Lam- 
bem tem entradas de leão e sabidas de as- 
no, concluiu o nobre lord com a sua iro- 
nia habitual, 
E as novidades ? Pois se não ha novi- 
dades, como querem que as eu dê? As que 
eu sei por ahi ficam n'essas columnas. Pro- 
curem-as, que as encontrarão , é fiquem com 
Deus até outro dia. 


Nabucopoxosor. 
Ds 


PORTO 9 DE ABRIL 


VIA FERREA DO PORTO A LEÇA. 


Tendo obtido uma cópia do requeri- 
mento e relatorio, dirigido ao governo e que 
já lho deve ter sido apresentado, para a 
concessão da via ferrea do Porto á Foz e Le- 
ça, vamos dar com a devida permissão co- 
nhecimento ao publico d'estes dous impor- 
tantos documentos, que muita glória dão aos 
cavalheiros que se associaram em uma em- 
preza lão patriolicae de tanto alcance, não 
só para as locslid; que o caminho de fer- 
ro vai comprebender, mas para todo o paiz. 
Limitando-nos por sgora á publicação dos 
dous referidos documentos, fazemos votos por 
que os cavalheiros que tomaram a iniciati- 
va em obra tão apelecida, oblenham sem de- 
mora a concessão que requerem e que lhes 
não póde ser negada, pela garantia que offe- 
recem os seus nomes, pelas acceitaveis con- 
dições que propoem, e sobretudo porque não 
pedem a mais pequena subvenção. 

Eis o requerimento e relatorio : 


Sesnor | 


Dizem os abaixo assignados, que no in- 
tento de construir e costear uma via ferrea 
que ligue a cidade do Porto com a povoa- 
ção de S. João da Foz do Douro, e com a 
villa de Mathosinhos e Leça da Pilmeira, e 
depois prosiga a Villa do Conde, Barcellos 
e Braga, levantaram o traçado do Porto a 
Leça, e procederam sos demais estudos ne- 
cessarios, como ao vrçamento da despeza a 
fazer em expropriações, cm movimentos de 
terra, em obras d'arte, e no material fixo e 
circulante, o que tudo levam á presença de 
v.M 


Cumprindo agora constituir uma com- 
panhia para reunir os capilares necessarios 
para levar a effeito a obra, leem os sBppli- 
cantes calculado já a receita provavel do 
transito, e por isso estão habilitados a apre- 
sentar a tarifa dos preços, que junto enviam 
á presença de V. M.: bem assim leem orça- 
doja despeza annual com o costesmento da 
via e com o pessoal da administração, re- 
sultando dos seus calculos, que a via ferrea 
até á villa de Mathosinhos e Leça da Pal- 
meira, construida e costeada sem subvenção, 
ainda promelte vantagens aos capitalistas. 

Resta que aos abaixo assignados seja 
feita a concessão d'esta via ferrea, para que 
possam apresentar á companhia, que preten- 
dem constituir, lodas as condições com que 
a concessão fôr feita. 

Os abaixo assigusdos propoem que as 
condições sejam : 

1.º Que “a concessão seja feita por 99 
annos; 

2.º Que a construcção seja feita so abri- 
go da lei geral de expropriações por utili- 
dado publica ; É 

3.º Que lhes seja facultada a isenção de 
direitos para todo o material fixo e circulan- 
te que lhes fôr necessario mandar vir do es- 
trangeiro ; 

4.º Que lhes seja facultada a plantação 
em terrenos baldios 30 longo da via ferrea ; 
5.º Que não seja concedida a outra al- 
guma empreza a consirucção de outra ris 
ferrea entre a cidade do Porto e a villa de 
Mathosinhos e Leça da Palmeira, passando 
por S, João da Foz do Douro ; 

6.º Que esta via ferrea seja considerada 
como o principio da que deve ligar a ci- 
dade do Porto com a provincia do Minha, 
e que no caso de alguma outra empreza pre- 
tender a construeção do carril desde Matho- 
sinhos e Leça a Villa do Conde, Barcellos 
e Braga, ou entre estes pontos, seja prefe- 
rida, em igualdade de circumslanciss, a em- 
preza que os abaixo assignsdos representam. 
Os abaixo assignados, esperando encon- 


da Modena, hão-de arrepender-se de ter 
tido confisnça unicamente no amor dos so- 


respeito que glles professem ao direito he- 


Agora, que os revolucionarios se fizeram! reditario. 


trar no governo de V. M. a protecção e fo- 


e á villa de Mathosinhos o 
Leça da Palmeira nos ter- 
mos expostos. 
ERM. 
Porto 30 de março de 1861. 

- Conle de Ferreira — Simão Duarte da 
Oliveira — Domingos Pinto de Faria — José 
Gaspar da Graça — Manoel Gualberto Soares 
— Gustavo Adolpho Gonçalves e Souza — Ma- 
noel de Almeida Ribeiro — Francisco Antonio 
Gallo — Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


Relatorio. 


Sexnor | 

4 construcção d'uma via que partisse da 
Porta Nobre junto á nova alfandega do Por- 
to, seguisse pela margem do Douro até S. 
João da Foz e d'alli até Leça, foi a primei- 
ra ideia que oecorren, quando se tractou de 
levantar o projecto de um caminho de fer- 
ro, que estabelecesse [scil communicação en- 
lee as tres povoações. Porém, como a linha 
fosse destinada a prebencher de futuro mais 
lato intento, qual o de servir de coméço à 
via ferrea, que deve-ligar esta cidado com 
Villa do Conde, Burcellos, Braga e outros 
pontos importantes da provincia do Minho, 
houve de abandonar-se aquella ideia, pogque 
era impossivel construir na Porta Nobre Uma 
estação com a amplidão necessaria p. l 
fim, a não se sacrificarem grandes capitacs 
ás expropriações a fazer; era impossivel cons- 
truir depois uma segunda via, a não sé inu- 
tilisar a estrada carreteira ora existente; era 
impossivel prescindir de curvas de mui pa- 
queno raio, o que obstava a que os comboios 
pudéssem marchar com a celeridade deseja- 
da; era finalmente impossivel estabelecer um 
caminho de cintura, que ligasse esta linha 
ferrea com a de Lisboa, z 

Segundo o traçado escolhido, cujo an- 
te-projecto sobe com este relatorio á presen- 
ça de Vossa Magestade, a estação do. Porto 
fica situada no lugar hoje cortado pelas ruas 
dos Fogueleiros e da Lage, pelas travessas 
dos mesmos nomes é pela calçada dos Fo- 
gueteiros. A escolha d'este local justifica- 
se pela possibilidade de n'ello se fazer acq 
sição d'uma extensa área sem grandes dis- 
pendios de expropriação, e por ser elle uma 
estação central, da qual se leva o caminho 
até ao Bom Successo, lugar que já fica fóra 
de barreiras, sem se cortar nenhumh das suas 
da cidade, pois todo o quarteirão respectivo, 
um dos mais importantes, é atravessado sub- 
terraneamente. 

A entrada principal da estação será pela 
Praça dos Mariyres da Patria, eo edificio 
terá para este lado um só andar, mas ha- 
verá uma entrada lateral pelo largo das Vir- 
tudes, para onde o edificio terá dous anda- 
res, sendo o primeiro elevado seis metros 
sobre o nivel do mesmo largo. A construc- 
ção respectiva eská projectada com pequenas 
proporções, mas de modo tal, que nada ha- 
verá a inulilisar, mas sómente a acrescentar, 
quando se tracte de adequal ra estação 
d'ums via ferrea, que ligue esta cidade com 
as principaes terras. das províncias do norte. 

O projecto d'esto estação supprime a 
actual rua dos Fogueteiros. Ora, como de tal 
suppressão resultasse inconveniente 
de numero dos moradores do quarteirão oe- 
cidental da cidade, os quaes na maxima par- 
te são commerciantes, que assim ficariam 
privados da facil communicação que aquel= 
la rua estabelece entre as suas moradas ea 
cidade baixa, onde se faz quasi todo o com- 
mercio, projeclon-se outra rui longo da 
estação, do lsdo do poente: esta rua, segun- 
do o projecto, deve lertreze metros e meia 
de largura, e os paredões a construir, para 
realisar a obra, foram orçados em cerca da 
vinte e nove contos de réis; porém, como 
é provavel que nella não venha a edificor- 
se, e que fique servindo sómente para lran- 
sito, póde talvez reduzir-se a nove ou sete 
metros a sua largura, e diminvir-se assim 
consideravelmente a despeza a fazer com os 
paredões, visto que n'aquelle sitio o terres 
no é todo rocha e desce muito rapidamente, 

O tunnel a construir entre os ruas da 
Restauração e Campo Pequeno lranspõe to- 
da esta extensão horisontalmente e em linha 
recla, tem de comprimento 661 metros e 40 
centimetros, e atravessa a primeira d'aquel- 
las ruas ao pé do hospital da Misericordia , 
sem que este edificio tenha a parder, mas 
antes a ganhar, com a construcção, Este lun- 
nel, nos primeiros dous terços do seu cum- 
primento, é feito a céu descoberto, e 0 tera 
reno a mover é Lodo terra. O restante d'el- 
le ha-de ser minado: segundo as indicações 
de varios poços de treze a vinte e dous mes 
tros de profundidade, que se encontram na 
direcção d'esta porção da via, é de esperar 
que a parte mais dillicil de minar seja sai- 
breira dura; comtudo, a fim de tomar uma 
base mais segura para O orçamento da des- 
peza respectiva, suppôz-se que em duas ter- 
qos partes da extensão haverá a minar em terra 
e ua outra terça parte em rocha dura. 

Quanto ao modo como este tunnel devo 
ser construido, nada é preciso dizer nesta 
lugar, porque o essencial consta dos respecti- 
vos desenhos. O que, porém, cumpre aqui 
observar é que a maxima parte da despeza 
a fazer com a excavação necessaria vai no 
orçamento incluida no calculo geral dos movi- 
mentus de terra. 

E" das proximidades do Bom Successo 
que póde derivar-se um caminho de cintura, 
que liguo a linha projeciada com a via fer- 
rea do Porto a Lisbos. Por agora, que não 
consta so cerio onde a empreza hespanhola 
tenciona collocar a estação do Porto, não se 


mento que o objecto reclama, supplicam e 
Pedem a V. M. a conces- 

são da via ferres da Porto 

a S. João da Foz do Douro 


póde indicar por menor qual o traçado mais 
vantajoso a adoptar para aquelle caminho, 
mas sómente dizer-se, que para do las 
gar indicado, passando pelo Vella da Rama, 


Bion 


da Alta, pelo do Paranhos 
te Pedral e pelo Valle da 


toda a extensão d'esta curva, e nos primei- 
ros 117,54 metros d'um alinhamento recto , 
de 1346, 3 metros, que lhe é contiguo, 
quantidade 0,0015 por metro corrento:-Des- 
de o fim desta rampa até ao princípio da 
estação da Foz, na extensão de 3293,32 me- 
tros, ha um declive de 0,0102 por metro. A 
projecção borisontalnºesta extensão é: 1228,54 
metros de alitibamento recto; 359,55 metros 
d'uma curva de 1066 metros de raio ; 1534,45 
metros d'um alinhamento recto que segue à 
esta carva; é os primeiros 175,78 metros de 
uma curva de 1000-metros de'raio, e de 
820,78 metros de desenvolvimento. 

“Nesta curva será Coltocada a! estação da 
Foz. O terreno para ella destinado tem 
metros-de comprido, e n'esta extensão a li- 
nha-do projecto é horisontal. Os motivos 
que aconselharam tal colocação facilmente 
occorrem á simples inspecção da planta: o 
local fica no centro' da Povosção, ao pé d'uma 
nova rua, é d'um passscio publico, que a 
camara municipal actual projecta estabelecer, 
de modo que realisados, estes projectos, co- 
mo todos esperam"se realisem, fica a estação 
no lugar-mais concorrido da villas o 

Apartir da estação da Foz até chegar ao 
princípio da de Leça, istoó, va extensão de 
499,50 metros, ha um declive de 0,0072 por 
metro, sendo a projecção horisorital nesta 
extensão composta dos ultimos 454 metros 
da cutva em'que está collotada a estação da 
Foz; da/192,50 metros de alinhamento re- 
elo; d'uma curva de 1000 metros de raio e 
de 609,33 metros de: desenvolvimento ; dam 
alinhamento recto de 2776,89 metros ; e dos 
priméiros 466,78 metros d'uma curva de 800 
metros de; raio. Os ultimos 341 metros d'es- 
te alinhamento, destinados á estação de Le- 
ça, são horisontaes. 0 scssprnro 

- Ostraçado dentro do Mathosinhos foi eu- 
hordinado és commodidades “dos habitantes 
desta villa e a considerações de economia, 

peurando-so que a estação ficasse proxima 

«ponte, euica communicação que existe en- 
treas duas margens do Leça, é que a linha 
atravessasse os: terrenos de menos dispendiosa! 
expropriação. Deve aqui detlarar-se, que não 
está na mente do to continuar 0 Traça- 
do no sentido: da: tangento & ultima porção” 
da via, quando de futuro clla haja de passar 
na Povoa de Varzim, mas sim levar do Senior 
da Areia'um novo alinhamento, que atra- 


vesto Mathosinhos, transpondo a rua Pireita| . 


ums ponte de ferro recta (que poderá! 


elevada de 7 metros), siga atravez da quinta| 


da Viuva Brito e terrenos das salinas, alé 
& baixa proximo é quinta: da Conceição de 
Leça e depois até á Povoa, vindo assim a 
ficar para serviço exclusivo de Leça 0 traça- 
do projectado entre o Senhor -da Areia e o cues' 
de Msthosinhos. 4 sina 


*» O tempo, como de costame, vem pro=/ 


vavelmente a aconselhar na distribuição de 
declives, rampas e alinhamento: 


ferida, diversas modificações que tôrnem ma 


economica 8 construcção “e mais perfeito o|1 


traçado, De presente as que la intenção de 
fazer são: desviar o traçado á sahida do tun- 
nel um pouco para a direita do actual, fi- 
cando assiui para além da desembocadura do 
tunnel: uma porção de via em alinhamento 
recto, dando-se maior raio á curva que de- 
pois se segue, diminuindo-sa nesta parte os 
movimentos de terra e alongahdo-se um 
pouco o traçado para tornar mais" suave o 
declive do Porto é Foz; — desviar para a 
montanha a parte do traçado comprehend; 
da entro a Foz e Leça, n fim do reduzir a 
quesi “dous terços os movimentos de terra 
calculados para esta porção do caminho; — 
prolongar, podendo ser, as duas horisontaes 


em que estão' collocadas as estações da Foz|* 


e de Leça. 

Porém, pondo de parte econocias resul- 
tantos do modificações, que natarstmente se 
hão-de fazer no traçado, é muito provavel 
g despeza da consttueção não sttinja a 
cifra do orçamento apresentado. 4 

Com elleitoos dous pontelhões de oito 
metros de abertura para'a passagem das aguas 
dos ribeiros de Lordello e Castello do Quei- 
jos o pontelhão no cardinho de Lordelo; o 
aqueducto de um metro collocado entre os 
perfis 600 61% e os dezeseis aqueductos de 
sessenta e seis centimetros, que será neces- 
surio construir do Porto a Leça, foram val- 
culados como devendo ter os puramentos de 
cantaria'e do alvenaria de apparelho. 

Ora com isto só se teve em vista fazer 
os calculos com misis seguronça, porque ba 
intenção de eliminsr completêmente das obras 
de arte a contaria e a alvenoria de apyare- 
Mo, exceptuando o que diz respeito a sopa- 
tas, sócos, cunhaes c' abobsdas, e” bem as- 
sim do fazer Os paramentos de alvenaria de 
junta perdida , visto que tães construeções 
offerecem a maior sólidez-sem deixarem de 
ter uma bella apparencia: 

Cumpre dizer que a ponte de ferro re- 
eta pára'a passagem sobre a estrada de Ma- 
thosinhos, unica obra de arte que falta men- 
cionar, é tambem a unica, sem fallar nos dous 
encontros, tujá construção se espera fique pe- 


s 
sd do metro e um fosso, cuja 
fagilm ura superior é um metro e ta 
á etros. Ha porém, ideia, se asrádo ancias 
ima|forem fayoraveis, do fazer immediotamente 
s 


montes do Covello lo 
ta se poderá ligal-o o do 

Seguo immedintam a 868, l 
curva do 866 ma s de véio e 868,45 o 
tros de desenvol an , subindo a via em 


O COMMERCIO DO PORTO 


ara duas viasó é 

o er ão e Ei, foi caleula- 
do segundo os preços por quo elle tem fiea- 
do n'este paiz 4 companhia do cominho de fer- 
ro da sul, ) 

Para as placas: girantes e agulhas admit- 
tiram-se os preços por que ellas se vendem 
na França. 

Algumas palavras mais, e pôr-se-ha ter- 
mo a este relatorio, que não vai já muito 
breve. Eus 1 

Os atterros e desalterros serão executados 
segondo os perfis transversaes, que vão in- 
dividunlmente cotados nas primeiras folhas 
do caderno respectivo. A trincheira que co- 
meça a 1288,64 metros e termina o 2891,07 
metros da origem, na porção em queo tor- 
reno a mover é rocha dura, será cortada 
com taludes um pouco desviados da direcção 
vertical; na porção restante, em que o ter- 
reno é terra dealluvião consistente, será cor- 
tada com taludes de 3/4 de base por 1 de 
altura, 4 parto a fazer-se uma Danquota, nos 
Ingares em que o desatterro tem cotas maio- 
res, para provenit o possivel esbroasmento da 
parte superior d'esses taludes. Com a mesma 
inclinação do taludes e com identicas pre- 
cauções para evitar aocidentes será aberta 
a trincheira que comoça'a 411,78 metros 
escada a 5022,96 metros ida origem da via. 
Estas “duas trincheiras fornecerão o ballas- 
tro para o cominho dosde o Porto até à Foz. 
O resto do ballastro, o da parte compre- 
hendida entre a Foz é Leça, será feito com 
aoreia do terreno adjacente ao caminho. 

"E" isto, Senhor, o que pareceu essencial 
dizer-se, relativamente aos trabalhos techni- 
cos, que por esta occasião sobem á pre- 
senta de Vossa Magestade. a 
A É 

tSbyo es sup m A 


PARTE OFFICIAL. o 
SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO Diánio DE. 
“ Lissoa n.º 76 pe 6 DE ABRIL. 
MINISTERIO DO REINO. 
| precedendo 


homen GMR RA ao! rente ea 


deiras de instrucção Primaita pads em diversos 
uistrictos, stello, co, Seis no 
nr pn APP 
no de Coimbra, uma no de Faro, duas no da Guardo, 
duas no do Lisboa, úíma no de Portalegre, tres no do 
Porto, onz6 no de Santareny, uma em Vianna do Cas: 
tello, duas no de Villa-Real-e quatro no de Vizeu. 
MINISTERIO 'DOS NEGÓCIOS DA MARINHA E 
, alvos chULTRANARSO 16) & 
Portarias do chefe do depsttamenito do centro do 
littoral doreino, mandando isentar ou admitir no 
i a idas alguns individuos pertencentes 
istriclos. a 
— Outra nomeando úma commissão para que 
proponha com urgenciaas melos-mois ellicazes de 


au sh 
o 
e) 


gos Ferreira Pinto Basto, D. Luiz de Carv 
lho Lorena e Dsun, Amtonio José Pereira Ser 
zedello JunioryJoão Pedro Freire da Fonse- 
ca, José Ribeiro Guimaries, Carlos José Bar- 
rei João José Bsrbosa Marreca, Antonio 
da Silva Bello, Rertoaado Lejto de Souza Foh 
Alfredo Cesar de Vas ellos Pinto, Anto 
de Oliveira Marreca, Josquim Pedro: Celesti- 
no Soares, Antonio Marciano de Azevedo, Ja- 
mpario Augusto Seabra, Antonio Augusto da 
Silva Lobo, José Xavier do Mello, José Mar- 
ques: dos Santos, Rraneisco José dos Santos, 
João José Maria Jordão, Antonio Maria da 
Silva, Luiz da Costa Falcão, Columbano Tei- 
xoira Loomil, Luiz Jncimho Soares, José Joa- 
quim das Neves, Rodrigo de Uliveira e Sousa, 
Antonio José de Seixas, Casimiro da Silva 
Marques. õ 

Epor hoje nada mais de assumptos elei- 
torses. 

Vamos dar lugar na nossa corresponden- 
cia de hoja a um documento que os nossos 
leitores hão-de gostar de vêr. E"elle uma 
allocução dirigida pelo joven é sympathico 
deputado pela India, o sar. Francisco Lyiz 
Gomes, aos seus patrícios e amigos. 

Novel na vida publica, desprendido de 
paixões partidarias, mas forte da sua cons- 
ciencia, guiado por ella e por uma elevada 
intelligencia, o digno filho da India dirige-se 
aos seus eleitores nos termos segaintes: 

« Eleitores de Salceto e Canacana. 

« Quer a distancia que conhe á eseri- 
pta aquillo que só devera depôr aos vossos 
pés, como se for sos do confussor. Não se 
expoem as faltas na praça pnblica, não se 
apregonm ; confessam-se. d 
« Deu-se vim conflisto entre o governo e 


jos constiluciondes, é os que os obscureciatm, 
dae ma re- 


olhava 


“no | dem publicas» 


morte. 


to abu-|' 


ormit sómno tranquillo no alteroso galcão 
que está a luctar com os elementos, & coa 


« Que mais vos posso dizer? Fezer-vos 


é, d6imá re-) 


dar todo, o desenvolvimento possivel á cultura e ex-| vêr quanto o cargo quo mo conimettestes re- 
portação do algodão nas Peopincias ulicamarinas, . !quór de sabêr, de, intélligência, é ds dedi. 
3 Es: it “leação, e quanto sou pobre d'estes dotes, É 

08 à EGOCIos' repetir o que já sabeis, 0 que mil vezes vos 

disse, o que passou finolmente em julgado 


Ejna ultima eleição. Accrescentar como cousa 

: |. CG, assignada nova, e agora sabída, que A encon- 
pelo: seo raça Plenipotencisrios em Santo lide-!trei sem diferença de partidos, individuo. 
fonso aos 5 de agosto de 1860. Bata ipi! b * vitA 


individaos nomeados que bem d 


CASSA á 
Como os | ilores vêem, bom é qu 


s 
rica 


A adjudicação teve lugar ás lres horas 
da tarde, e ás cinco já estavam expedidas 
participações telegraphicas para Pariz e Lon- 
dres a fim doque os cantores que estavam 
ajustados pela empresa finda, se não com- 
promettessem com novas escripluras, 

Os empregados do lhestro pediram li- 
cença ão governo civil para doilarem fogue- 
tes eim demonstração do regosijo com que 
receberam a noticia «de que ficára empresario 
o'snr. Frescata , a quem todos“devem gra- 
tidão, e que dá garantias de termos uma 
excellente companhia. , 

Anuuncisremos uma interersanto obra que 
o distincto escriptor hespanhol o. sor. D. 
Theodomiro Ibanez acaba de publicar, sob o ti= 
tulo «D. Quixote de la Manchano seculo XIX». 

O snr.-D. Theodomiro propõe-se á re- 
solução das seguintes questões: 

1.º— Porque agrada tanto hoje a leitura 
de«D: Quixates? 

2.º Existem hoje loucos simil 
heroe de Miguel Cervantes ? [ 
“+ 8.º-Ha homens parecidos a Sancho Pánsa? 

4.º-—Poders applicar-se aos farçantes polj- 
ticos d'este seculo a critica que encerram as 
aventuras do engênhoso fidalgo? 

E nada mais por hoje. 


lhontes ao 


atom 


COIMBRA 4 DE ABRIL. 


ADo. nosso correspondente.) sbod 
No districto reina a nais completa tran 
quillidades O povo mostra-se cordato ; não 
declama nas praças em tumulto, nem faz 
outras demonstrações de querer alterar a or= 


Todavia, é preciso que o governo mão 
confie demasisdo n'esta pacatez de espirito 
para deixar de recommender: dos emprego- 
dos de fazenda a maior moderação na exe- 
cução das leis fiscaes, e, sobre tudo , muito 
escrupulo e cuidado na sum -applicação:, e 
nesta parte, diga-se à verdade, os d'este dis- 
tricto não podem ser apresentados como 
modélos. h 

Desculpamol-os em certo ponto. Disse- 
se aos escrivães de fazendas, 

« Ao seu concelho compete pagar Lonto 
de contribuição pessoal, por exemplo : esta 
quantia é o mibimo, d'abi para cima suba 
o que pudér | » y 

Já se vê, por tanto, que O arbitrio não 
é de motu proprio; é recomendado snpe- 


PAM . -jeujo saber me admirou, e cuja bondade me 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Decreto mandando declarar de utilidade publica 

e urgente a expropriação de parte de uma proprie- 
dade sita na Ribeira de Santarem. 

— Movimento dos principaes arligos de com- 

mercio e navegação entre Portugal e a Gram-Breta- 

jha no mez de janeiro de 1861. 


INTERIO 
LISBOA, 7 DE ABRIL. 

[Gorresp. parti do «Commercio do Pórto».) 
Começoremos hoje por notícias eleitoraes, 
Elfectivameênto acabada ter lugar a reu- 

nião dos eleitores do partido progressista na 

sala “do risco do arsenal da marinha. 

Como domingo, e, portanto, dia desoc- 
cupado, a concorrencia, tanto dos convida- 
dos como dos curiosos, fot immensa. 

residiu o snr, Vellez Caldeira. 

Constituida a assêmblea, Str. Rolla, 
engenheiro, pedic a palavra, mas O snr. Vel- 
lez Caldeira não lh's concedeu , declarando 
que a reunião não era para discussões, mas 
só e unicamento para se proceder á eleição 
do nóvo centro eleitoral progressista. 

A denegação da palavra so sor. Rolla 
deu lugar a uma calorosa questão, que fui 
terminada pelo snr. Sant'Anna, ultimamente 
despachado para o ministerio ds' fazenda, 
mas terminada não por diséurso algum, mas 
«6 pelos seguintes vivis que entóou : 

«Viva o ministério Ibéralt" 

«Viva 0 ministério anti-lazarista ! » 

Em seguida aos vivas procedeu-se á ro- 
férida eleição, ficando em resultado d'olla 
composto onovo centro eleitoral progressista 
de 31 individuos. 

| Como não pudémos assistir a todo o 
apuramento, apenas retemos de memoria os 
nomes que estavam séndo mais votados, os 
quses eram os dos snes. João Felix Rodri- 
gues, JoséMaria Frazão, Alves Chaves, Sanl'- 

Anna, Mandel de Jesus Coelho, Souza Bran- 


to preço calculado. A proposito sé mencio- 
horá tambem, que esta ponte ficaria por pre- 
ço mais economico, se fosse substituida por 
mma ponte de pedro, mas era então preciso 
construir um arco, que em parte estorvatia 
o transito na estrada ordinaria. 

*” Nos expropriações parece fóra de duvi- 
da que o enlculo foi feito também coma 
maior segurança. As propriedades a demolir 


dão, Silveira da Motta e Luiz Philippe Leite, 

A associação commercial tambem se reu- 
niu' hontem é noite, para resolver se havia 
ou não tomar parte nas eleições. 

Resolveu aMirmativamente, e que se em- 
pregassem todos os esforços para que se ele- 
gessem dous deputados sendo um pelo com- 
mercio é outro pela industria ds capital. 

Em virtudo d'esta resolução procedeu-se 


na cidade do Porto foram aveliados peloslpor votação 4 escolha dos dous individuos, 
Seus rentimentos, sem abatimento de: con- que deviam ser os candidatos, obtendo à maio- 
eertos o do volor d'ellas depois de demoli2fria os snrs. Antonio José Rodrigues Leitão 
dos, E és terras a expropriar a partir da rual pelo commercio e José Ernes pela industria, 
do Bom Snçcesso foram arbitrados valores Na outra reunião que tambem honve 
quasi oito vezos maiores doque aquelles por|hontem á noito no palacio dos snrs. Ferrei- 
que têm sido pagos, pela empreza bespanho-fras Pintos, ficou apurado um outro centro 
la dos" caminhos de ferro” portuguezes , %os| eleitoral progressista de 34 individuos, que 
melhores terrenos atravessados pela linha que|são os seguintes snrs. 
esta empreza traz em construcção. Barão de Villa Nova de Foscoa, Augus- 
Às expropriações foram calculadas parajto Ferreira Pinto Basto, Antonio Camillo Xa- 
uma só vis [pois por enquanto não se tenciona | vier de Quadros, Thomaz Maria Bessone, Jor- 
construir a segunda), suppondo de cada lado |ge Frederico de Avilez, Luiz de Castro Gui- 


da posta an pgrior do talude cms desatterro 'mardes, Rodrigo da Fonseca Paganino, Domin-, vincias ultramarinas, esperando o mesmo como não privamos com autboridade nenhu= 4862, a 


ra os maus pilotos ha aqui optimos faroes, 
para os passos vacillantes fortissimos bordões, 
para as fraquezas correctivo, para o ultra- 
mar pronunciadissimas sympathias. 

« Devolvo-vos o diploma quasi tão in- 
facto como me entregastes. Nem tempo para 
o estrear, para conceber uma esperança, ou 
para lomar um desengano. Anoiteceu-me no 
meio do caminho ;—foi interrompido no meu 
prologo. 

« Agora; a vós, o decidir se essa inter- 
rupção é uma reticencia, ou um ponto f- 
nal; e 4 mim o obedecer sem replica, 

Lisboa 4 de abril de 1861. — Vosso, pa- 
trício e amigo— Francisco Luiz Gomes, » 

Como se vê desta bem esgripla allocu- 
ção, osnr. Francisco Luiz Gomes; consideran- 
doa questão que deu logar «á dissolução, 
como questão «de principios, volou com a 
opposição; 

Publicou-se a estatistica oficial da en- 
trada e consumo dos vinhos de Portugal em 
Inglaterra no mez de janeiro ultimo. 

Aentrada foi de 184:756 gallões e o 
consumo de 372:332 gallões. A existencia 
por despachar nas alfandegas da Gram-Bre- 
tanha era em SL de juueiro do 3,814:473 
galões. 

Tracta-se do formar aqui uma sociedade 
commercial para a cultnta e commercio do 
algodão nas provincias da Africa portugueza. 
Segundo as nossas informações, o snr. Manoel 
de Clamouse Browne, d'essa cidade e actual- 
mente aqui, é um dos principaes socios ca- 
pitalistas. 

Já a instancias dos cavalheiros que pre- 
tendem associar-se foi expedida pelo minis- 
terio da marinha e ultramar a portaria se- 
guinte: . 

« Convindo promover em larga escala 
a cultura é commercio do algodão nas pro- 
vincias da Africa portugueza, e dar aos cul- 
tivadores é negociantes d'aquelle' producto 
toda a protecção possivel : ia por bem Sua 
Magostade El-Rei, pela secretaria d'Estado 
dos negocios da marinha e ultramar, no- 
mear ua commissão composta do conse- 
lheiro José Rodrigues Coelho do Amaral, do 
cliefe da repartição de mgricultura no minis- 
terio das obras publicas, commercio e in- 
dustria, Rodrigo de Moraes Soares, do pri- 
meiro tenente da armada Francisco Maria 
Bordallo, do capitão do exercito ex-secre- 
trio da provincia de Moçambique, José Ma- 
ria Pereira de Almeida, do dr. Frederico 
Welwitsch, e dos negociantes da praça de 
Lisboa”, António Josó de Seitas e  Cazemi- 
roda Silva Marques, dos quaes o conselhei- 
ro José Rodrigues Coelho do Amaral servirá 
de presidente, e O primeiro tenente da ar- 
mada Francisco Maris Bórdallo de secretario, 
para o que a mesma commissão proporá 
com urgencia os meios mais eflicazes de dar 
todo o desenvolvimento possivel á eultu- 
ra e exportação d'squello genero nas pro- 


confundiu, é dar-vos a bôs nova de que pa- 


riormente. O resultado d'estas absurda 
trucções está-se manifestando já 
de respeito á lei, e na contribuição possoal 
é onde melhor'se notam as ilegalidades. No 
intuito-de tornar mais rendosa a contribui- 
ção, obrigam a pagal-aa quem a lei expres- 
samente isempto d'ella , e vemos ahi o no- 
gociante industrial -collectadopor ter uma 
cavalgadura, que emprega no seu serviço 
na sua industria, que já está; comprehen- 
dida na taxa da contribuição industrial, fi- 
cando assim a pagar um imposto duplicado 
pela mesma industria! Este systéma “de lan- 
qomento é absurdo e vexatorio e torna as 
contribuições: mois pesadas e oppressoras 
do' que ellas seriam , so as leis que os im- 
poem fossem fielmente observadas. 

E assim que se póde comprometter o 
novo systema de finanças, e ató a ordem 
publica, e o governo deve fazer todas as 
diligencias por evitar quelquer-d'estes ma- 
les. São já, infelizmento, “os factos que exi- 
gem muita | moderação e aconselham toda 
a prudencia da: parte dos poderes publicos 
e nós sentíremos muito que não sejam pro- 
ficuas estas pequenas lições da experiencia 
e que se espere por outros meios tremendos, 

Todos devemos ser interessados na ma- 
nutenção da ordem publica, e quem escre- 
ve par o publico compre um dos seus mais 
imperiosos deveres, quando edverto do peri- 
go a quem cumpre evital-o. 

Agora tracta-se de eleições por toda a 
parte. Não sabemos ainda quem são os can- 
didatos por todos os cireulos, tanto do go- 
verno comoda opposição. 

Pelo 1.º circulo d'esta cidade é proposto 
pelo governo“ snr. Costa Fernandes, no 2.º 
éosnr. Roque Fernandes Thomaz e pela oppo- 
sição o snr: José Maria d'Abreo, 

Pelo circulo de Oliveira do Hospital é 
candidato ministerial o snr. Pedro Castello 
Branco. Por Tabos diz-se que é o snr. Áris- 
tdes, juiz de Lamego. Por Arganil propõe-se 
pela opposição o snr. José Dias Ferreira. 

Dos outros circulos  nadasabemos com 
certeza e não queremos aventar conjecinras. 

Foi transferido para Vizeu, onde já ser- 
viu, o snr: Branquinho, secretário geral do 
governo civil; Ouvimos que'sahe no sabbado 
para aquella cidade. 

Estranhos 's0' campo onde se debatem 
interesses partidarios, costumamos olhar as 
cousas as possoas como ellas são, sem que 
a paixão nos desvirlue o juizo ou oflúsque a 
razão. O snr. Branquinho, apesar de tudo q 
que temos eli lido, passa sempre para os ho- 
mens imparciaes por um funcionario hon- 
rado, muito intelligente e incapaz do sacri- 
ficar a lei a interesses particulares. E/assim 
que o temos visto julgar mesmo pelos que 
lhe não-são muito affeiçoados. Pódo errar, e 
erêmos que erra muitas vezes, mas ninguem 


merece, como 
empregado qu 

Nunca, de 
tanta quantidade 
lima semona santa. 


a censura so 
e digno. 
estamos, vimos 


primento d'um edital do; governo civil, mon- 
dou intimar os mengiaga de, ffraÃo. cbnças, 
lho para que se recolhassem ds letras da 
sua naturalidade , mas a maior parte só 5 
retirouequando lhes pareceu que ha 
sado o tempo em que o seu oficio era 
lucrativo. Chamamos-lhe oflicio, porqui 
sim. o declarou este anno a junta de ropish 
emo julgamento d'um recurso de recruta=, 
mento. O paracho altestava a p hiésa do 
do recruta, que vivia do trabalho do filho, 
mas que nas, epochas em que exercia 0 lra- 
lho no campo, o pai via-se na necessidade de 
reccorrer à caridade publica, À junta ineelenia 
porque. o pedir esmola era um odo de vi- 
da, um oflicio. Em virtude d'es io | res. 

Bope gia 


Is 

k 
hs 
o 


to, fica assentado que um velho 

tem um filho, de cujo, trabalho vive, quan 
do o filho tem trabalho e que pel 
la pelas ensas da sua povoação 3 o 
caso), quando não-ba trabalho, deve dar o fi- 
lho para o exercito s ficar então à mendigar 


permanentemente, 
nda a lei do 
E asuedo que po- 


E" assim | que aqui 
reerutamento, que é a 1 
dia, imaginar-se. 


nãs (og sp 
“  Torando, porém, so qu izen- 
do, sentimos Er Asylo de M sd que 
aqui ha, não tenha um quado sulliciente para 
'|recolher e alimentar os infelizes que não po= 


dem viver sendo da caridade publica, fazen= 
do-se uma conscienciosa selecção dps erdas 
deiros mendigos e obrigando a Lra all r 
que andam. a explorar a aridade  pui ica , 


em: prejuizo dos que d'ella podem xi b 
Rol EC; distri nta eita 

dia o tanta, contra Net gre 0) 

fundos. são na mai ont, pd s 


dos «e disuuahidos, e nã 


e 
utilidade ? Crêmos que sim, e que mais, 
I gados. ara po 


fim do que em obras desnecessarias , em 
festas dispendiosas e repetidas. 
Era, porém, preciso uma sisposigão, Jor 
gislativa, porque a actual não produz resul- 
tado. Em poucas confrarias ha sobras; sabem 
bem (szer os contas para as não hayer.,, 
Ouvimos que um dos candjdalus és qua- 
“ro substituições extraordinarias na, - 
dade de direito, para as quaes devem ser despa- 
chaos os candidatos ba pouco, classi 
pelo jury academic, trata de annul! vO- 
tações, e parece que já pertira para Li 


com Losso Á,,; (Sets o upos md gel ob 
conseguir ou 


Não sabemos se o 
se na votação se ollendeu alguma lei rega- 
lamentar; O que nos parece é que o can" 
didato não melhorará de situação, Repele- 
se o trabalho, consome-se outro tanto tempo, 
eo resultado 6.0 mesmo. 4h] é 

Os quatro. substitutos que agora forem 
iprovidos passam logo a substilutos. ordina- 
rios, ficando, portanto, a cuncurso-as mesmas 
quatro substituições extraordinarias;. e assim 
aquelles oppositores que não obtiveram .clas- 
silicação para-serem despach: s podem sél-o 
depois. E havendo coherencia, este que dizem 
quer aonullar-a votação, não póde deixar 
de ser provido nos futuros concursos, em vis- 
ta- da classificação que agora obteve. 

Falleceu o snr. Miguel Ribeiro, e ahi 
temos mais vm logar de conego vago. - 

= As solemnidades da semana santa foram 
aqui celebradas ear algumas, igi 
guma magnificencia, mas temos 
tar ao que dissémos. o anno, passado, ser 
stande procura de; sermões n'esta occasião. 
Dous tiveram seguoda edição no. mesmo dia 
em que sabiram 8 com intervallo de poucas 
horas! 
Nada mais que mereça menção. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 7 DE ABRIL, 
(Correspondencia part). 

Uma das victimas do incendio que ba 
dias houve n'esta silla . fallecgu no dia 
As outras tres estão livres de perigo, O snr. 
Carvalho Pinto, que se encarregou de tra- 
clar, à sua custa, aqueles infelizes, lem sido 
incansavel para que nada lhes falte, o sua 
exe.7S esposa leva a sua caridade à ponto 
de lhes servir de enfermeira e animal-os 
com palavras de consólo á resignação, altra- 
iado assim para si e seu esposo às bençãos 
o povo, E 
a quinta feira sabiu da darei doátia 
desta villa o SS. para a commu ão, dos 
enfermos, Ja com toda a decencia.. O juiz do 
SS., o snr. D. Abilio, deu esmula a todos os 
enfermos pobres, pois não perde occasião de 
repartir com a pobreza os bens de fortuna, 
de que 30 digno é, danca 


NOTICIARIO. | 


RBanco Commercial, Industrial 
e Agricola. — Ficou hontom a subscri- 
pção para este banco em 906:700800 réis, 


Moje no meio-dia estava em 908 contos de 
réis aproximadamente, : 
Junta geral do distrieto. — 8 do 


abril — 30.º dia de discussão — 15.2 estrsor- 
dinaria. — Aberta a sessão (oi lida e/sppro- 
vada a acta da sessão antecedente. 8 

A cotimissão de redacção -e consulta 
apresentou a redacção da- deliberação da 


poderá afliançar que não erra por melhor que 
estude as questões e melhores desejos que 
tenha de acertar. 

Não privamos com o snr. Branquinho 


Junta Geral em sessão de-5 do corrente, 
pela qual é ip te fes nicipal 
do concelho de Paços de Ferreir: 
trar no futuro enno econômico de 1861 a 
importancia dos collectas com que 


jo districlo 


os títulos) 1 Saad de Coimbra é candidato 
divida ua al, que res-|ministerial o snr. José de Moraes Pinto de 
rel io 0 decorre do Almeida, 
a ante, - rme Pelo 1.º circulo da Figueira propõe-se q 
Rs TÇO |snr. Carlos Bento da Silva. 
kh cego ara ais Pelo circulo de Torres Novas é candi- 
mi a da quan-|dato o sar. Passos Manoel. 
tia com JB noco- Não éra pelo 4.º circulo da Villa Nova 
fre E eco-lde Gays, como hontem dissemos, mas si 
Veonservava em nt pai r-| pelo je + que se propunha o sor. Thomaz 
premia “sua divido passiva do -| Ribeiro dos Santos, Subemos, porém, que 


fre até ao dia 30" de junho de 1 - 
forme a referida deliberação 'da Junta de 15 
de março de 1859. Julgando se conforme, 


mandou-se expedi 
Tedadbidi Esidça À delibecição da 
dino recommendando ao dr gove de 
em) vero. cumprimento provi- 
ande pe aa Goral de 28. auto de 
Hi e te dos arti-| 
guto i2 das mesmas providencias, com 


o especialmen 
relação à concessão de subsídios “de lacta- 


s. 8.º desislira do seu intento, em conse- 
quencia de não se achar recenseado. 


——— —emsmemeem o 
Megistro parochial de 30 de 
março a 6 d'abril. 
Freguezia da Sé. 


Boptissdos 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 
do pet 
Pd 


casamentos nem obitos, 


ções, e és in feitos ás mulheres sol-| | Preguezia da Victoria, - 
teiras, recaladas, para datem| — Baptisados 7, sendo 6 do sexo masculino e 1 
o seu filho ou filha. |do feminino. 


commis o de redacção econ- 
rio. E 5. “trabalhos | da pte- 
execução do n.º 2 do 


PT 
gana do o fl, ou 
PE 

sento : 


arti 8 do Codigo Administrativo tem de 
fer Dy Nogeslade ;|5. 
ulgado conforme x doiibarições isa 
mados pi lou | expedir 
SERRO ud, A a 

E loionit que te 

coin E es stade pelos 

ido obras 


gde! mandaram expedir. 


pp RE civil, 


is e, nara los, declarou 


ds 


“a 


Es 
cz pra ra estabelecer imo ft pie le 
a us esta em- 
. especir stas 
verno para o quebramento ab pedras 
ra do Douro Es se encarregará além|n 


oba po) nalicas, para gup 


“10 Segundo nos dizem, a emprez - 
dos «os «elementos para. “ode e go 
cargo aquellaobra, que bom será 
porque egavel della resulta o melho- 
tamento da barra, E' por isso de ésperar que 
o governo senão demore em pôl-a a von- 
eurso para; ser concedida á empreza que mais 
vantôgens e garantias nferecer, visto. haver 
mais de um pa cabe ten ia, 
Ee 


ao 


ea emprez: tam- 


ola (de (1 
de habilitar 


inação, s 2671 esc 
lumnelo do can 


quaes ro tam-|: 


ego na 
o Am “Organisando Vga 


gu q 


uma Lgnssi e 


=D ICAMAMENTOS, À 

31—Manoel Marques Campos Marinhas, 48 an- 
nos, ca rua de Santo Ildefonso, Com Anna M 
tins da Silva, 29 annos, no Moinho de Vento. 

4— Antonio Rodrigues, 39 annos, na rua de 

“João Novo, com Maria Clara de Jesus, 31 au- 
nós, na cua do Santa There 

6-José Pereira, 37 anmos, na rua de Cedo- 
feita, com Rita de Jesus, 41 annos, na rua dos 
Caldeireiros. 


omros. 
1— Theotonio José Ferreira da Silva, 50 annos, 
io | solteiro, na im de Carlos Alberto, sepultado na 
po 1207! 
5 — Anna Ferreira, 50 annos, cazada, no Campo 
dos Marlyres da Patria, sepultada no Repouso. 
Mais um menor sepultado no Carmo. 


" DP DAI] Hdé 8. Nitolau: 
EUA + api tisados 3, sendo 2 do sexo in UI ei 
do a R” 


n Fem; no Barredo, com 
nnos, de Villa Nova. 
os. 


Er acids Po. Repouso. 


= Rutanezia de Santo, 
tisados 
Tuas 2 CASAMENTOS. 
Ailedpaá E Gomes dosvS 
Bjo Fut Pormmano go .G . 
Fa “ua mesma rua = 
Ê k edite á ça é 
plonia arreica a SU ann 
ta, y de Sant o Tigefonso sepultado yo 


—José"Pínlo da Cruz, 38 annos, casado, A a 


de Sónio André, idem, 


lug, a Erequenia doc da Cediféitas 


Bi João! So fisin E na rua do Ro-| 
ario, com Emilia Pereira, 22 aunos, ns tua do 
Principe. 
jrcintho Custodio d'Oliveira, 
a Figueirda, com Maria di 
a at na mesma travessa, 
“roriTos.: ! 
faleceram 3 seia 
ash 
gusta de pode o pet 
sendo 3 do sexo masculino e 1:do 


q 


TD 


ereto 


OBITOS. 


este, quando uma carruagem que Fall, im tres sepulta- 
vinh, or rena pio dae partiu a jdos no Proto e “ria fade! BRIGAR ver 
escai Ne arrou-se so candieiro, |“ 
uebrando DA eg “ah vidros, e assim Edeinesminiodo de Massarelos. 

a. mulher que ao op SASAMENTOS. 
iam, “a vender pão, v oe ma = Jon do Sã, 21 annos, com Emilia Pereira da 
ra fugiu do sitio, À, âbitos: 

cg à tindo or eixou-se escorregar pelo a 


Maridnna de Sousa, 18 amos, solteira, na rua 


chegou a terra firme. Quando da P epultada no Repouso; 

7 Att tou; ilio, em “vez do. Mai 1 menor, sepultado no Repouso, 
Pão feias e aehdo. [M O poizo | Pregiexia do “Bomfim 

dé om portugaer.—O sr; Ma po risados É do ves : 
nool! peiem Breta Neves, residento ptisados Syno) fam, Bdaino. 


“Barbacena, no Brazil! já conhécido por sr 

ns setos de generosa beneficencia a favor 
«dos seus compatriotas pobres e infelizes, rê- 
td) ultimamente uma ordem de 305000 
réis fortes erem entregues à commis- 
são ú FU RELCA BoA! Art bota soecor- 
205 aos que mais soffreram com a ultima e! 
terrivel «cheia do Mondego , quo inundou * 
aquella cidade, 

Exposição de gado. — Ro. “dia d. 
tese logar na villa do-Ponte do Lima a ex- 
«posição annual de gado: bovino e lanigero. 
Assistiram | o snr. governador civil do 
districto e oMicial-maior do governocivil de 
io Distribuiram-se tres premios pecunia- 
pn! Un de, HOgago. réis outro da, 205000 

nr. dedo exposi 
» e 


sitores dos melhores exempla- 
ne 


MP e um de 1OSO00 réis ao 
exemplar de gado lanigero. 
grai ifica 


O governo ulferece 104 
as vantagens concedi- 

a Ei Em voluntariamente são servir no 
do ultramar, ás praças que tendo 

do o tempo do pl Ea o queiram ir pera 


eteu em 


ee s Epa em 
aju ante de cvall=ria in. o. 6, 0 sar. José Gui- 


ein; d'Araujo Veiga Galerias Falleceo 
ia "uma. s ça ANA entendo 
«BONOS,, 


+ pre dspraleltos e vindouios 0 talento 
“do finado mancebo. 
Procissão. = No domingo sahiu em 
procissão, e com pompa, da igreja paroehial 
do Bomfim, o 
Jentrérádos, d'aquella freguezis. 
“20 A procissão era acompanhada por nais 
guarda de honra” deinfanteria: n.º 18, com 


a musica do mesmo regimento. As ruas do 


pera communhão dos 


es 1>Antônio pove o Magalhães, 25 apnos, em 
iclor, com Maria Joaquina, 15 ingaaa mes 
ma rua. 5 
4-José Teixeira, viuvo, 50 annos, em S, La- 
is com Jonna Camelia, 18 annos, na rua da 
a. 


=cle u peido 
mencia Moreira, annos, viuva, na 
rua to nto sepultada no Repouso. 

Mais 9 menoros, sepúltados no Repouso € fre- 
guezia. 
= meme ee me cer 


“CORRESPONDENCIA, 
Snr. redacior, 


Tendo vindo a esta sua casa muitas pos-| 
soas para serem curadas dos seus padeeimen- 
tos de calos, olhos do perdizes, unhas en- 
cravadas, ete, ceto, peço a V, orespecial ob- 
sequio-de inserir no seu acreditado jornal 
esta minha carta, pars por meio d'ella fazer 
sciente ao respeitavel, publico d'esta cidade 
dos seguintes preços: 

'Curá dos calos, cada um. .... 49500 

Olhos de perdiz, unheiros, unhas encra- 
vadas e joseles, o preço que se convencio. 
nar segundo O estado em que se achar aen- 
fermidade. 

Sou, snr. redactor, 


De V. ele, 

L. Decamps. 

S. €. Motelda Aguis d'Ouro 8 do abril 

“jude 1861. 

RE 
EXTERIOR. 


Folhasde Madrid de de 4 dee Pariz de 2 

Em Napoles agila-se o partido murslísia 
é algumas circomstanciss fazem crer que o 
governo francez o não vê de maos olhos. 

A «Patrie» jornal bonapartista, “depois 
de dar a noticia de que em Napoles, andava 
a assignar-se uma petição pedindo 4 França 
o restabelecimento da familia Murat no thro- 
no das Duas Sicilias, e dizendo que a petição 
continha já 80:000 assignatoras, publica uma 
especi da ggrtas manifesto do principe Luciano 
Murat, em que “este se apresenta como can- 


Aransito estavam: alastradas “do verdes e flo- 


res, e adornadas “com: bandeiras e as janel- 
ernecidas de cobertores de 
sos é sempre cos- 


“os dos casas 
“damasco, Como em tas cai 


VMAEAOS 00 OLHIENO OU 
O T——— 


didato so lhrono do Napotes, pelo sufragio 
popular. 

Não deve esquecer-se que o principe é 
parents de Napoleão HI, senador Trancez, é 
tem no paço imperial, um dos mais eluras 
dos cargos, 


O, COMMERCIO DO PORTO 
eb ati. ? 


Tolvez que estes factos exp) 
pressa com que a Inglaterra reconh 
cialmente o novo reigo ilslisno, é é de pre- 
sumir que a Confederação Suissa, que acom- 


panhou a Inglaterra n'este passo, obrasso assim j 


a instancias d'esta potencia, 

Segundo as notícias de Pariz, as cons- | 
pirações muralistas em Napóles não são de] 
agura, pois se assegura que já foram a causa] 
de que o Piemonte precipitasse a invasão |4 
das Duas Sicilias. 

O «Times» insta com o imperador Na- 
potbão para que reconheça o novo reino de 
alia. 

Não faltará quem veja misto'a revelação 
de-receios pelo resultado dos acontecimentos 
da Talia meridional. 

O principe Murat, na son.carta, manifesto, 
chama utopia a união da Italia n'um só rei- 
no e proclama a união sub a fórma de Con- 
federação. E' o programina do tractado de 
Villafranea, assigaado por Napoleão e Pran- 
cisco José, depois da batalha de Solferino. 

Parece que Victor Manoel, por conselhos 
Inglaterra, ia transferir a sua côrio para 
Napoles com o fim de estorvar o movimento 
murstista, é dizia-se tambem que a Íngla- 
terra, 'suspeitando das intenções da França, 
ía mandar uma esquadra para Napoles. 
Segundo um despacho de Londres , fui, 
depois de um voto parlamentar, que procla- 
mou o reino d'Nalia, que arainha Victoria man- 
dou aonunciar a M. d'Azeglio, representan- 
ta da Sardenha, que o receberia na quali- 
dade de ministro do rei d'Italia. 

O parlamento inglez e o parlamento ila- 
liano suspenderam os seus trabalhos o. pri- 
meiro alé 8 do abril, e o segundo até 3, O 
parlamento italiano devia oceupar-se na sua 
primeira sessão das interpellações annuncia- 
das sobre os negocios de Napoles. 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 

PARIZ 3: — Um ukáso do imperador da 
Russia confirma as reformas prometidas aos 
polacos, e olTereco-lh'as maiores se por sen 
comportamênto se fizerem credores d'ellas, 

O «Times» manifosta receios id'uma pro- 
xima guerra no Holstein. 

O mesmo jornal convida o imperador Na- 

poleão a reconhecer o novo ça ale Italia. 


a AP ipi 


la capital, pela circumstancia id ser r 
não PoTReé! ev so esparava, Monroe 
promessas tia imperador. Esperava-se a sua 
substituição por Leszeguski e a reorganisa- 
tão da Universidade nacional, cousa desejada 
por toda a povoação, 1 

Os ultimos despachos de Vienna annun- 
ciam que'o imperador tinha desestintado o 
programma do snr. Deack , chefe do partido 
demoeratico de Pesth ,cpedindo a separação 
da Hungria do  imperio austriaco. O impera- 
dor declarou estar pelo accordado. - Dizia-se 
“que em vista desta resolução o sur. Soli- 
'merling retiraria a sta demissão, ty 
| Annuncia-se a chogada a Pariz do ge- 
imeral Uloa de Napoles. 

Acaba de celebrar-se a bis tras- 
ladação dos restos de Nopoleão 1 para o ma- 
guilico mausoleo construido para esto “im. 
O imperador Napoleão HI presidiu em pos- 


Santa Clara, 3. P. Cardoso, 
1 qa com palhinha para cadeiras, 

M.—Na barca Formosa, Monteiro & Coelho, 
e peca presuntos e 1 caixão com ferragens; 


A. dos Santos, 3 caixões com camiso) 
da Silva Junior, 14 caixões com ovos e feij ER 
F. da Costa Guimarães, 60 coixões com en- 
aero Monteiro & 1, fazendas; 


» M. de Sousa, 4 caixões com pomada de cebo; 
'. : Soares, 28 vol. com rolhas; Castro & C.º, 
fazendas e ferragens; J. C. e Silva, 12 ssceós com 
rolhas; M. G. Sã, 20 sacces com feijões; W. de 
Sousa Guimarães, 100 ditos com ditos; 

LONDRES. — No brigue Guillelmo, Martinez, 
Gassint & C à, 96 pipas de vinho. 

IDEM. —Na escuma D,* Van Grael, ). M; R$ Val- 
lente & 7. Archer, 20 pipas de vinho; T; Fladgato & 
Yeatman, 17 ditas de dito; J. 4. Carneiro, 12 coixões 
com rolhas. 

MONTREAL.—No patacho Camões, G. &J, Gra- 
ham & 63,61 .e meia pipas de; vinho; 4. F. de Lima 
Junior, 258 saccos com rolhas. 

-— HAMBURGO —Na escuna Belladone J. 1. Alves, 


5000 chifres, 217 couros, 4 rollos de solla e 1 cai 
xão com alecrins. 


4 fardos com corda, À barrica eom sarro, e 12 vol com | 


ANNUNCIOS 


Compahia Portuense d'Illu- 
minação a Gaz 
À 


Direeção desta companhia previne o pu- 
blico de que em consequencia de obras 
a que se está procedendo ma fabrico, talvez 
sofra com isso a illominação. 1932) 


OR motivos imprevistos, não púde por ura 
ter lugar o leilão annunciado para o dia 

10 do corrente abril, na rua do Calvario n.º 
35 ou lorgo das Virtudes n.º 23. (944) 


ENO dis 17 do corrente, pelas 9 

horas da manhã, na praçados 
leilões rua do Almada n.º 339, se ha- 
ie proceder á arrematação voluntaria de 2 mo- 
radas de casasde dous andares grande quintal, 


pa 


=| poço, tamadas, arvores de fructo e jardim, si- 
“|tas na rua de Costa Cabral n.º 370 a 380 fre- 


DESPAGHOS DE REEXPORTAÇÃO, 
aBniL, 8. 


Na barca Formoza, P,F. 
com farinha. 


RIO DE JANEIRO. 
Tortas & 6.º, 100 barri 


COMPLETA DESCARGA. 
aBnILÇB. 


AVEIRO. — Rasca Conceição d'Aveiro, 
Maltos, 
VILLA DO CONDE. —Pataçho Marcial, cap. Lessa. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
amniL, 8 

Assucar—9 feixos, 13 canastros 6 163 saceos. 
Calé—17 saccos e 2 barricas. 

Arroz— 148 saccos. 

Farinha de pau-2 saccos e 2 barricas. 
Gumma=10 paneiros. 

Algodão em rama —30 sarcos. 

Chifres—6300. 

Aguardente estrangeira—2 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E a Aa 
aBaiL, 8 
Manifestado para deposito, 


Litros 
Vinho. sswsr e 296986,00 
Aguardente, -., ve 10304,00 
Despachado para consumo ; 
No Por ” 
Vinho maduro .. PREVER e) 
Dito verde... varbnso 4655,52 
Em Vi low 
Ninhoajl. . ii .sba ia jomajo é 1157,52 
Despachado para exportação. 
Vinho. .ecescrscercorecsseoes — 70958,00 


ALFANDEGA, DO | PORTO. 
Bessa d'alfandega de 1 a 6 de 
abril... 


de 7 pés fi 
Perto do navio andar 


[soa a esla cerimonia, acompanhado dos prin- 
eipes: Napoleão [A Ag! Joaquim Murat. 

vaRiso SOVIA LA gravidade das circum- 
stancias obrigou o. principe, Gortschekoff a 
publicar outro bando recommendando o so- 
cego e a tranquilidade, e dizendo que as 
promessas do imperador eo 1 e ad 
te cumpridas. 

MARSELHA 2. — Probibiram-so em Na- 
poles as camisas encarnadas, distinctivo dos 
garibaldinos. Os soldados o guardas nacio- 
naes tinham desarmado a pAaÃo conhecida 
com o nome dos camorristos. O tipho faz es- 
tragos nos bospitace, 

MILÃO 2. — Os agentes austriacos com- 
pram aqui folhas de licença de voluntarios 
garibaldinos, sem duvida para as dar aos seus 
emissarios, Estes fiogirão, uma invasão em al- 
gum ponto do territorio austriaco, e assim 
buscarão pretexto Eat cahirisobre a Lom- 
bardia. 

TURIN 2. — O general Lamarmora reti- 
rou » sua dentissão. 

VIENNA 2. = Ha noticias de Herzego- 
wins. No dia 22 e 23 tinha havido é Bla- 
toway sanguinolentos combates; 

Aqui continúa a crise ministerial. 

TOULON 3. — A esquadra de evoluções, 
completa de viveres, faz preparativos pata 
aparelhar levando a divisão do almirante Pa- 
tis à Siria, onde os inglezes: enviaram re- 
forços. 

TURIN 3. — Garibaldi acaba de, chegar 
aqui e foi recebido com grande enthusiasmo. 

A indisposição do Summo Ponlilice Levo 
lugar quando estaya a officiar, mas não apre- 
senta gravidade alguma e continúa perfeita- 
mente. 

PARIZ 4. — O «Monitor», declara. que 
corecem completamente, de. fundamento - Os 
boatos de suppostas modificações no minis- 
terio. 

PESTI 3. — À Dieta, que se absirá no 
sabbado, em, Buda poderá ser trasladada 
immedistamente para Pesth, 

AGIRAM 3. — Os soldados irritados pe- 
lo destruição das aguias imperises, insullaram 
as armos da Croacia. Não houve novo con- 
flicto. 

WASHINGTON 23. de março, — Varios 
ministros se mostram favoraveis 8 que se rea- 
lise, pacificamente: a separação dos «Estados 
dissidentes. 

PARIZ 4. — Diz-se que vio adoptar-se 
medidas para reprimir o excessivo zelo que 
mostra o clero ultramontano em favor da cau- 
sa da Santa Sé. 

Um despacho annuncia a chegada a Ro- 
ma dearios carros de material piemonteses, 

O governo da Dinamarca cede por fim 
aos conselhos das potencias de fazor conces- 
sões para evitar uma guerra com a Allemanha. 


=== 
PARTE COMMERCIAL. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
aBniL, 8. 


parecia ser de stros. 
boiando um pau grande. 


dias antecedentes e 
seguintes encontrou lambe: 
“4 


uns paos € laboas. 
Eidos 
PORTO, 9 DE ABRIL. 


Às 11 nonas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra : 
Vapores inglez Noah e de guerra Lynce. 


Ras: a Socieda 
OTSMa ER: E. esteio Omar um tanto agi- 


— 
PORTO, 8 DE ABRIL. 
ESTRADAS. 
GLASGOW, 32 dias, — Potacho ing. Cremona, 
cap. Fulmore, ferro, a Thomaz Alves Guimarães. 
IDEM, 16 dias. —Escuas Ing. May Sweel, cap. 
Plinn, fozendos, a A. Millor & 0% 
AMSTERDAM, 26 dias. — Chalupa ta Maria, 
cap. Ouwehand, queijo, a E Kebe & C. 
SARIDAS, 
SETUBAL. — THiata Oliveira Brilhante, mestre 
Parreira, encommendas. 
KIRU,—Histe Conceição Feliz, mestre Oli- 
veira, astro. 
HAVRE, —Hiale Tres png cop. Ferreira, en- 
comendas. 


Udo 


Hd] 
| 


ecran 


Telegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 7 DE ABRIL. 

ENTRADAS, 

CONTENGUEBA, 58 dias. — Palacho Josephina. 

PARA”, 33 dias. — Barca União. 

NEW-LASTLE, 42 dias, — Palacho belg. Provi- 
dence. 

TROON, 12 di 

S. MIGUEL, 1 


Escuna ing. Susan West, 
s.—Hiato Oliveira. 
SANIDAS. 
BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON, — 
Vapor paq. ing. Tagus. 
LONUNES E Vapor ing. Gladistor. 
SETUBAL —Patacho Garibaldi: 
VILLA KEAL DE SANTO ANTONIO. — Brigue 
pruss. Constantia. 
ALHA DAS FLORES. —Hiate Estrella 4.º 
IDEM, 8. 
ENTRADAS. 
Bares ing. Murer. 
uns ing. Rate, 
as — Brigue ing. Marina, 
IDEM, 35 dias.--Patacho hall. Hercules. 


FR, s MIGUEL, 9 dias. — Patacho Malbilde e Ade- 
side. 
1 


8, 15 dias —Palhabete Nereo, 
STLE E FALMOUTH, SS dias, — Brigue 


dias. —Barca braz, Caledonia, 
TLE, E PORTSMOUTH, 61 dias, — 
Brigne pruss. lrana. 
SAnTDAS. 
— Vapor ing. Teeshound, perlentente à as- 
sociação denominada The Royal Mercey Yacht Club. 
MADEIRA —Brigue Galgo. 
spor Lusitania. 
Vapor Lisboa. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS; 


guezia de Paranhos adiante do largo da Aguar- 
dente ; os titulos podem-se vêr no cartorio do 
escrivão Lima, rua do Almada n.º 281, todos os 
dios alé ao meia dia. [946] 


qria no caes da Ribeira n.º 30, a 
30, 50 e 80 réis o quartilho, feito de 


vinho verde e maduro, e vinhos velhos en- 
gnrrafados e ao quartilho, (947) 


USE Izidoro Guedes agradece a todas as pes- 
J soas, que se dignaram visital-o, o que 
não fez pessoalmente pela pouca demora que 
teve na sua passagem por esta cidade. 

(948) 


Nº hotel do Cysne, rua do Sá Bandeira n.º 
7, vende-se ou aluga-se um bilhar com 
fada os seus perlences. [949] 


WENDE-SE um lindo predio nos 
V suburbios da cidade, que se 
compõe de casa apal com 
ssteltenio cochoira e cavalhariça e mais ao. 
cessorios; lindos jardins e grande quinta 
com abundancia d'agua, excellente casa de 
caseiros, abegoaria, «ira, lagor e adega. 

- Jgualmente tresfarmazens para vinhos, 
dous dos quaes com grandes salões podendo 
todos tres formar um só para mil pipas ou 
separados um de 500, outro de 240 a outro 
de 220, com tanoaria, agua de bica, escri- 
pforio, ete. São livres das maiores cheias 
proximos so rio sobre-o caes de Val Pie- 
ade. A quem convier qualquer destes pre- 
dios e queira entrar em ajuste se dirá no 
escriptorio do expediente deste jormat a a quem 
póde dirigie-se. | 


Farinha Prigã 


Vem. SE na rua de S.João n.º 774 79. 
X à qualidade enssceada por arroba. «é dio 


» » vo 
ea 
LUGA-SE uma linda casa na rua Dugu 
A de Bragança com os n.º 216 METER 
falla-se com seu dono na casa imediata. 


| IRC 
Na feira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (492) 
M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 


a vender-se cerveja preta ingleza,' por 
preço commodo, em meias garrafas. 
(2346) 


Superior estopa de embira 
VENDE-SE em S, Nicolau n.º 30 e 


E 


Vinhos finos superiores. 
N! rua de Santa Calbarina n.º 282 ven- 

dem-se vinhos velhos engarrafados das 
novidades de 1815, 1834, e 1847 de supe- 
rior qualidade, de seis garrafas para cima ; 
tambem se vendo em caixões d'uma, duas, 
e tres duzias muito bem arranjados, etiques 
tados, ete. Preços commodos. (839) 


LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 48, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falo na rua de Santo Antonio [859 a” 


CALDAS, 


Tua das Flores n.º 45 a 51. 
ACRE já parte do seu magnifico sorti- 
mento de fszendas de verão. (753) 


Lonas nacionaes 
RANDÃO & C.º, rua das Flores 130, rece- 
beram da fabrica novo sortimento de lo- 
nas de superior qualidade, tendo bem sor- 
tido o deposito e continuando a ter grande 
extracção [738] 


pRevixE-sE os surs. consumidores de lue 
vas que na rua do Almada n.º 195, 1.º 
andar, se acaba dereceber de Parizos pro- 

cessos para Invul-as sem cheiro algum, 
[398] 


Garrafas inglezas 


M a rua da Reboleira n.º 19 ven- 
dem-se de quartilho “e; meio, por 


À 


FANNY, estudo por Ernesto Feyieau, 
romance trasladado para portuguez da 18º edi- 


preços commodos. 
(497) 


KH. CRUZ 


ão por C. Castello Branco, À vol. — 
oo réis. Vende-seno Porlo, em todas as Ja- 


RIO DE JANEIRO.=Na barca Oliveira, T. 
d'Araujo Lobo, 12 duzias de taboas de pinho, 


a tias de livros — Lisboa na do sar, Lavado — 
(88) 


Coimbra na do $nr. Qrçel, 


CABELLEIREIRO 


71 — LARGO DOS LOYOS — 74 


Aux: Villes de France 
mM." CAILIER 


MODISTE 

Rua do Almada n.º 151 

EM q honra de participar ás suas fregue- 
T zas e ao respeitavel publico que pelo 
vapor «Lusitania» recabeu um lindo sortimento 
de chapéuê, enfeites do cabeça, camisinhas, 
mangas, tudo da ultima moda e por preços mo- 
derados. Tambem recebeu golasparameninos, 
Mlres e plumos etc. etc. (933) 


Francisca Roxa Martins e Manoel An- 

« lonio da Silva agradecem por este meio, 
por lbias não ser possivel fazêl-o pessoslmen- 
1e, a todos os ill.mº snrs. que lhes fizeram a 
honra de assistirem aos ofícios funobres de 
seu muito presado marido eiemão, Antonio 
Ferreira da Silva, na parochial igreja de San- 
to Ildefonso, fazendo aqui especial menção 
a todo; os snrs. mezarios da confraria do 
SS. Sacramento da supradita freguezia e 
mais snes. convidados que se dignaram acom- 
panhar o SS. Sacramento e assistencia no fune- 
rol, e a todos tribubam o seu eterno reconhe- 
qimento. (934) 


jose Pereir 
a Borges, extremamente penhor 


entm todas as pessoas que se dignaram as-|para 
e por al-|curação, com a pi o 
Machado|º qualquer contracto a tal respeito. 


ENDE-SE por 40 
libras um excel- 


sistir aos responsos de sepultura qu 
ma de sua sogra D. Joanna Roza 
diverom lugar na noite de 31 de marco na 

sceja de Nossa Senhora do Terço, e. Caridade 

fes agéadecem por este meio pedindo des- 
«ulpa de o não fazer pessoalwente e a todos 
profestim sua eterna gratidão. (921) 
VENDEN-SE umas casas nas escadas 

do Caminho Novo n.º 24 : quem 

as pretender falle na rua das Con- 

“ gostes n.º 19 como snr. Francisco 


de Pinho, esculptor e pintor. [935] 


OBSTANCIA Margarida, na rua dos Martyres 
«ds “da Liberdade n.º 189 (Sovela), inculda cria- 
dos, criadas é amas de leito. 36) 


ENDE-SE a casa dos Passeios da Cordos- 


V 


ria n.º 47 e 19. Ealla-so em Cedofoita |suos louvações, cuja arrematação se faz por| 
n.º 163. ú Lia ea) deliberação do juizo de direito da 1.º vara 
E 7 e cartorio do escrivão Seguier, e isto pelos 
VENDE-SE a Quinta Nova nos agtos de requerimento de D. Maria Mogda- 


sm a pretender queira apparecer no 
dia 20 de abril corrente, pelas 
3 boras da tarde, na mesma quinta, onde se 
ha-de pôr em praça amigavelmente para ser 
entregue a quem moés der. (942) 


" Arrematação de predio 
7 UINTA feira 40 de abril, 
pelas 11 horas da manhã, 
«ta rua do Sol n.º 156 a 160, se ha-de ar- 
tematar a propriedade com os ditos n.º, que 
se compõe de 2 andares para a frente c 3 
para o-lado do quintal, grande agua, furtada, 
loja, quintal ramados e poço, a qual pagsde 
Bando 8800 réis aos herdeiros de Anto- 
nio Fesreira Binio Basto, e o dominio de 4t 


Corregaes de S. Bosme: quem | 


á Santa Cass da Misericordia desta cidade, 
e é feila a dita arrematação por interven- 
cão de M. J. F. Pinheiro. 1943] 


Sabão Hespanhol 


SUPERIOR QUALIDADE: 
o REPOSITO 
de Santo Antonio 


| (836) 
Arrematação de predio 
Nº dia guria feira 10 do corrente, 
EB pelas 11 horas da manhã, na rua 
do Sol n.º 156 a 166, se ha-de pro- 
ceder -á arrematação da dita propriedade já 
anounciada com s penção de 48800 réis e 
o dominio de 40 — 1 á Santa Casa da Mise- 
ricordia (923) 


Ma rua do Almada n.º 219, preaifoçse 
de officises de msrceneiro e um eontra- 
mestre com habilitações precisas e 2 rapazes. 
Na mesma casa se recebem hospedes. 
À (980) 
big de Souza Raphael, morador na Praia 
de Miragaya, desta cidade, fsz publico 
que, tendo constituido uma sociedade com seu 
Yemão Domingos de Souza Raphael em ne- 
gocio de paderia, a qual se achava estabele- 
cida na mesma casa em que o anunciante 
habita, por graves e lsmentaveis desintelli- 
gencias que teve com o dito seu irmão e 
-Sucig, trocta de dissolver a mesma sociedade 
para O que já propoz a competente acção no 
eibungl do Commercio d'esta cidade. 

“o O onnuncianto previne desta occorren- 
cia as pessoas que lenham lido, ou por ven- 
tura possam ter, quaesquer transacções com 
a mesma sociedade, assim como de que o 
dito seu irmão e socio, em contravenção das 
condicções do contracto social, e a despeito 
da opposição do mesmo ennunciante, remo- 
vêra de sua casa à paderia e todos Os seus 
aprestes o efeitos, arrogando-se s gerencia 
exclusiva d'esse estabelecimento desde o dia 
8 de janeiro do corrente anno pelo que o 
annuncianto protesta não appravar quaes- 
quer obrigações que o mesmo tenha con- 
trabido desde essa epocha, mem por. ellas 
se responsabilisa por se deyerem teputar 
conlrabidas unicamente no interesse proprio 
e não no interessq social. ” 

José de Souza Raphael. 

(926) 

[rm José de Carvalho declara que dei- 
xou de ser seu caixeiro Custodio José de 
Souza Machado desde 6 do corrente e que 
por ada responda que em seu nome peça 
«desta dela em diante. (914) 


“Ao snr. Gaspar Antonio 
“Barboza 


Nº ron da Bainbarian.º 64, precisa-se fal- 
lar-lhe, para negocio de seu interesse. 
e X (910) 
4 ras de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vegdom-se' rastilhos de patente de 1.º 
eBtgualidade. [1460] 


181 — Nua 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


C 


hespanhol. 


MONTE PIO UNIVERSAL 


OMPANHIA hespanhola de seguros de vida mutuos administrada por uma junta de pes- 
soas da maior respeitabilidade de Madrid, sob a fiscolisação o garantia do governo 


REPRESENTANTE DA COMPANHIA NO PORTO — &. Et. Batalha 


Escriptorio, rua da Alfandega PA 


À companhia tem por fim assegurar aos socios um capital ou renda em praso fi- 
xado, podendo receber o capital com a aconmulação de todos os interésses em sua vida, 


ou deixal-os a seus herdeiros. 


« 


DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. 


Formação de eapital de sobrevivencia. — Formação de onpital para caso de morte.) 4 com seu quintal, sita na rua da Torre 
— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitraria. — Renda do herança. — Renda de contado. | 4, Marca n.º 92 e ERR TO) propria para 
Nºesta companhia, depois do 1.º quinquenio, o socio póde liquidar em qualquer anno.!s, poder alli edificar of *Botf predio, não 
Os 5 pio. de” direitos de administração não são exigidos no acto da subscripção ,| 4 pelo local, mas pelas bas vistas que tem 


admitto-se o pagamento em 5 annos, em prestações. 


ARGARIDA Rosa Pereira de Vasconrellos 

e seu irmão Antonio Josquim Pinto 

ou Antonio José Pereira de Vasconcellos, ten- 
do constituido seu procurador a Antonio José 
da Costa Veiga, de Villa Nova Nova de Goya, 
declaram que tal procuração se acha cassada ; 
e para que de futuro se não allegue igno- 
rancia, se faz a presente declaração e aviso a 


da Costa e Antonio Joaquim |fim de que ninguem com elle contracte sobre a 
adas para | herança paterna e materna dos annunciantes, 


cuja recepção lhe foi dada a dita pro- 
ena de se dar por nullo todo 
[913] 


V 


lente cavallo hespa- 
nhol, de soberba es- 
tanapa, com 5 annos 


de idade e muito manso 
n.º 9 a 13. 96] 
Nº dia 10 do corrente mez de abril, 
elas 11 horas da manhã, na 
rua ar Flores, casa n.º 163 e 165, 
tem de se proceder á arrematação 
pela raiz da mesma cass, que se compõe 
de loja, 2 andares, aguas furtadas, quintal 
e mais pertenços; e bem assim de varios 


moveis, ouros e pratas, sobre o valor das] 


lena de Almeido, vinva, d'esta cidade. 
(857) 


Garrafas 
RANCISCO Van-Zeller & €.º, 
rua dos Inglezes nº 7, 
vendem de bordo garra(ás in- 


Em glezas de bôa qualida aço a 


preços commodos. 73) 


Loteria da Misericordia de 


Lisboa. 


4.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 9.090:000 


CUNHA & RORIZ 


de junho de 1860. 


Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 


extracção terá lugar no dia 11 de abril. 
Satisfazem todas e qusesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
meltem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 


(E da ultima loteria parte do se- 


guinte premio em cautellas de 500 e 250 


réis ; 
N.º 3025.. « 3008000 réis. 
(876) 


Nº manhã de terça feira 2 do corrente 
perdeu-se de Entre-Quintas aos Clerigos 
uma lungta d'ouro de dois vidros : quem , 
achesse ca quizer restituir em n.º 18, rua 
dos Inglezes, receberá alviçaras. (869)a 


Antonio José Portella, em 
Villa Real, rua do Poço n.º 


der bilhetes e cautellas das 
loterias. (801) 


n.º 99 ha para vender flor 


lidade. ailo, 


BORRACHINHAS 


PROPRIAS PARA A ENXOFRAÇÃO DE 


VINHAS 
D 


Porto, Congostas n.º 97. 


Na Regoa existe uma para amostra, rua | aprendizes a irem comer e dormir a casa 
(634) Ide suas familias, ' 


de S, Gonçalo nº 3, 2.º andar, 


, em Entre-Paredes 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos | 


e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 


1 


28, continúa a ter para ven- 


Na rua de Bellomonte 


de enxofre de superior qua- 


EPOSITO de objectos de gomma elastica, 


FLOR DE ENXOFRE 


ARTHUR ARCIER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


EM para vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade. (604) 


MA senhora de 26 annos de idade, dando 
garantia ás suas qualidades o bôs edu- 
cação, deseja encontrar uma família que pre- 
cise dos seus serviços, quer seja para dis- 
pensar os seus cuidados a uma ou mais 
creanças, ou para qualquer oceupação a que 
possa dedicar-se uma senhora. Prefere-se fa- 
milia que resida fóra da cidade, sinda mes- 
mo que sejs distante. Quem pretender póde 

fallar no escriptorio' d'este jornal. 
[732] 


VENDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 

ços modicos, no Reimão, hoje rua de s. 

Lazaro n.º 201. (912) 


Em S. João Novo n.º 15 


VENDEM-SE garrafas superio- 
res por preços commodos. 


(726) 


LLOYD ESPANOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
EM PARTICIPAÇÃO 


CAPITAL SOCIAL ILLIMITADO, SUDSCRIPTO ATÉ A 
para ns. v. 9.300,000 


JUNTA GERAL DE 40 DE MARÇO DE 1861 


DIVIDENDO ACTIVO DO QUARTO TRIMESTRE DE 
1860: 5.37 ron 100. 
ip senhores participantes nos utilidades do 
dito trimestre pudem cobrar o"dito di- 
videndo todos os dias não sanelificados , 
desde as 11 até ás 3 da tarde, no escri- 
ploria da agencia, rua de S. Francisco n.º 29. 
O AGENTE, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior, 


851) 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 
EGEBEU sortimento de pianos 
Je bons aulhores, que vende 
por preços commodos. 
(236) 


poeiipias ho srs to dosage isto Maine 

LUGA-SE um bom armazem proprio para 

vinhos e outros molhados, são na rua 
Chã n.º 104 e 106. No mesmo se vendem 
uns bons lotes ou armação, vidraças, porta- 
das taboletas, meios pipos, barris e outras 
miudezas. (903) 


Companbia de Reboques 
ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a reunirem-se em assemblea 
geral no dia 12 do corrente, pelo meio dia, 
no edifício da praça, para se discutirem &s 
propostas de reforma de tabella apresenta- 

das na ultima reunião, 
Porto 6 de abril de 1861. 
O secretario, 

Antonio Adrião da Rocha. 

(905) 
ELO consignada a José Moreira Lobo uma 
factura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 


Praça de D. Pedro. [838] 
O dia 22 do mez de maio, 


N pelas 9 horas da manhã, na 

praça dos leilões, sita na rya 

do Almada n.º 335, ha-de proceder-se 4 ar- 
rematação voluntaria do palacio vulgarmente 
chamado dos Carrancas, sito na rua dos Quar- 
teis da Torre da Marca, hoje do Triumpho, 
com os n.º 48 a 60, com a quinta que lhe 
está unida, o qual será arrematado sobre o 
preço de 40:000$000 réis, livres para a ven- 
dedora. Esto palacio e quinta pagam os fôros 
emphiteuticos de 98290 réis, ao Barão de Mas- 
sarellos, 168000 réis; a João Pacheco Pe- 
reira, e 600 réis no rvd.º cabido de Cedo- 
feita. É escrivão da-praça Lima. x 
Os titulos estão em poder do sollicitador 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho, morador 
na rua'do Pinheiro n.º 46, aonde poderão 
ser examinados. (794 


A (elias por qualquer epocha, 


ou vende-se com preferencia e 
por um preço wuito reduzido, a casa 
da Foz, onde esteve por annos a assemblea. 
No caso de venda, far-se-ha toda a vanta- 
gem nos prasos para o pagamento. Quem a 
pretender dirija-se á rus Formosa n.º 178, 
depois das 4 boras da tarde. [423] 


fra ENDE-SE uma bôa egua in- 


n.º 971. (529) 


fabrica de ourivesaria de prata, rua Du- 


gleza na rus do Principe 
N queza de Bragança n.º 195, recebem-se 


A senhora de idade de 50 


para ser procurado. 


Urucu superior 
ENDE-SE na feira de S. Bento n.º e 
5. (69 


ENDE-SE um fôro annual em dinheiro, 
com o competente direito dominical, im- 
posto em uma bôa propriedade nos arrabal- 
des d'esta cidade ; assim como uma casa ter- 


e que nunca 
calçada do córpo da Guarda n.º 15. 


nos deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sua conducia. Quem precisar deixe osen 
nome e morada no escriptotio d'este jornal 


(13 


odem ser tiradas. Falla-se na 
1371) 


CCC 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Copenhague e R ga 


Rondina= ELIZABETH, =capitão. 
débs J. P. de Tao sabe 8 ia de- 
» poisda descarga. 
- Consignatario D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & C. (939) 


] 


4 
) 


capitão Theodore Dermol, sahe 
rio E. Kebe & C.º (908) 
é» O brigue = S. MANOEL 1.º, = 


Para Hamburgo 
gb A escuna belga = CONFIANCE, = 
até o fim do mez. e 
P carga lracla-se com o consignala- 
Para Pernambuco 
capitão Carlos Ferreira Soares, 
sabe com brevidade: para carga 
e passageiros tracta-se com Manoel José Mon- 
teiro Broga, rua das Oliveiras n.º 46. 


(916) 
“Para o Rio de Jane 


Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA,; 
capitão Contente, s 


ás2horas da tarde. 


avos por cento, 


A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
73, 1.º andar. ( 


hirá para Lisboa, 4,º 
feira 10 do corrente, 


No escriptorio da companhia seguram- 


se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- id 


Para carga e passageiros tracta-se com 
n.º 
* 


o A galera = OLINDA, 
Emigdio José de Oli 
- com brevidade : para carga e pas- 
ageiros tracta-se com ManoeljJosé Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46, ou “at 
É 


capitão a bordo. 

Para a Figueira 
O biate=DOUS AMIGOS,= ca- 
pitão Severo das Neves, sahirá 
com bravidadade: quem quizer 
[919] 


carregar dirija-se a Daniel & Irmão. 


Para Lisboa 


Para Dublin e Glasgow. 


vd 


mana do proximo mez de meio. 


A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 


Para Liverpool. 


rente. 


A. 


e Porto Alegre 


Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e 32. 


Para Pernambuco 


Carlos Alberto n.º 192. 


O vapor inglez = WATER- 
WITCH, = capilão Mun- 
roe, deve estar aqui de 
volta, para sair para os di- 
tos portos, na primeira se- 


ara carga e passageiros tracla-se com 


[937] 


O vapor inglez=CIN- 
TRA, = capitão “Henry 
William Lloyd, a sahir 
até o dia 18 dn cor- 


Para carga e passageiros tracta-se com 
Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
(938) 


Para o Rio Grande do Sul 


O novoe bem construido patacho 
<= MARCIAL, =forrado e repre- 
gado de cobre, sairá com muita 
brevidade por ter a maior parte do seu car- 
regamento prompto. Recebe alguma carga 
leve e passageiros para ambos os portos, 
«para os quaes tem ercellentes commodos 
bom tractamento. Caixa Antonio Luiz Gomes 


(940) 


barca = FLOR DA MATA 
[o o Antonio Ribeiro Lopes, 
sahirá com muita brevidade : pa- 
ra carga e passageiros aos quaes offerece su- 
periores commodos e traclamento, ltracla-se 
com Manoel Pereira Penna & C.*, Praça de 
(945) 


“Sahirá com brevidade o hi 
NOVO VIAJANTE=-quem no mes- 
mo quizer carregar dirija-se ao 
despachante Gomes Lima & C.º, Cima do Mu- 
ro n.º 153 a 155. (922) 


Para Pernambuco 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, = 

de 1.º classe e marcha, vai sabir 

com muita brevidade ; para O res- 
to da carga e passageiros a pagar neste ou 
n'aquelle porto, para os quaes ollerece 
tractamento e excellentes commodos , tracla- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 


na rua de D. Pedro n:º 85. 
Doo o 4A8I 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca == PAQUETE DO RIO 
EE GRANDE, = de 1.º classe, sabirá 

impreterivelmente no dia 10 de 
abril proximo, por ter O seu carregamento 
prompto. Recebe passageiros a pagar neste 
ou n'aquelle porto, sos quaes olferece ex- 
cellentes commodos é bom tractamento. Cai- 
xa Corlos Brandão, rua das Taipas n.º: 20. 


(558) 
ee 
Para o Rio de Janeiro 


E 4 veleira barca = NOVO TEN- 

z » TADOR: = sabirá com muita bre- 
vidade, carga e passageiros, 

aos quaes ulferece superivres cummodos 6 
traclamento, tracla-se com Eduardo da Costa 


Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 11, 
1619) 


Para S. Petersburgo 


(CIDADE) 


Para Cork, Belfast e 


Glasgow 
did 


a brevidade. 


db 


Para Hambargo 


rente mez, 


bir nos principios de sa 
( 


Para S. Petersburgo 


à cidade 
1.º NAVIO 


abril. 


Para S. Petersburgo 
à cidade. 
2.º NAVIO 
A escuna 


do mez. 


Para Londres 


A escuna ingleza =GUILLELMO = 


o; À eapitão Jobn le Gresley, saho imme- 
> diatamente. [881] 


Para Stockolmo 


Eb vidade. 


Para Leith & Hull 


A escuna ingleza = AGENORIA, 
= capitão R. Wood, sahe com 
(907) 

Para carga tracta-se com O consignala- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 


brevidade. 


(346) 


glezes n.º 15. 


A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, = capitão William Cook, 
que deve chegar a toda a hora, 
sabirá para o mencionado porto com toda 
1715) 
Para Bristol e Gloucester 
A escuna = ELIZA, = capitão D. 


Jenkins, sabirá até o fim do cor- 
1764) 


A escuna franceza ==BELLADONE, 
= capitão Jean B. Groult, a sa- 


ho A escuna ingleza = OPHELIA, = 

7 N classificada no Lloyds Af, capitão 
J. Hodge, sahe até o dia 20 de 

(879) 


ingleza;= COPELAND, 

== elsssificada mo Lloyds+Al, ca- 

pitão Joseph Baker, saheatéo fim 
[8 


80] 


O cliper-escuna == BENOIT, == ca- 
pitão M. E. Visser, sabe com bre- 
(906) 


A escuna portuguezs =DEOLIN- 
DA =capitão Rodrigo Carval Cruze 
Caixa J, H. Andresen. 
disse gal gi go upada a olfato 
Para o Rio de Janeiro 
Sabirá no dia 1ô-do corrente, se 
o lampo o permillir a barca sm 
SANTA CLARA, =ainda recebe al- 
guma carga miuda e alguns passageiros de 1.º 
e 2.º meza; lrscla-se com Soares, Irmão, 
rua do Almada n.º 146. 1580 
Para o Rio de Janeiro 


Sahirá muito breve a barca == 
é HYDRA. = Caixa Csetano Jose 
Ferreira, em Cedofeita n.º 117. 

Vende-se o mesmo navio em qualquer 
tempo, antes da sabida, com a condição 
de ser levada a carga e passageiros, sem 
demora, ao seu destino. (778) 


Para o Rio de Janeiro 

Vaisabir com muita brevidade a 
nova galera = EUROPA, = capi- 
tão Pires : para carga e passagei- 
ros, fendo para estes bons com- 

modos e tractamento, tracta-se com Manoel 

Pereira Pena & C.*, praça de Carlos Alberto 

n.º 132. (618) 

ESPECTACULOS. 

ST SD EE 
3. º feira 9 de março. 

T. BAQUET. — Em beneficio de J. M. 
Coelho de Magalhães e J, J. Pereira, — À com- 
panhia dramatica nacional levará á scena : 
A opera comica em um acto — O AMOR AOS 
BOFETÕES. — A comedia em um acto — O 
DIABO COM SAIAS. — A comedia em um 


seto — O PRESENTE NO DIA DOS MEUS 
ANNOS. — A's 86 meia horas 
5.º feira 11 de abvil. 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 3.º récita de assi- 
gnatura do 6.º mez. — A nova opera en 
actos — BAILE DE MASCARAS. — A's 8 é 
meia horas. 


Os livretos da nova opera o BAILE DE 
MASCARAS, já se acham é venda na casi- 
nha do camaroteiro por 120 réis. 


No sexta feira repetir-se-ha o mesmo es- 
pectaculo em beneficio da 1.º dama Briol: 


Responsavel M.. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de'Baixo n.º 108. 


